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RESUMO 

 

Com o avanço tecnológico, a internet tornou-se uma ótima ferramenta de acesso 

rápido à informação, contudo, também, facilitou a criação e a divulgação da 

desinformação, especialmente por meio das mídias sociais, provocando o fenômeno 

conhecido como Infodemia, registrado pela OMS e outras instituições 

governamentais como um fator problemático mundialmente na atualidade. Diante do 

exposto, esta pesquisa tem como objetivo geral investigar a produção, distribuição e 

recepção das informações falsas no meio digital, analisando as estratégias 

linguísticas para a elaboração desse tipo de texto e sua aceitação por parte dos 

leitores. Para atingir tal objetivo, a metodologia utilizada baseou-se do Modelo 

Interativo de Miles et al. (2014) e na técnica de triangulação concebida por Denzin e 

Lincoln (2005). O corpus analisado consiste num conteúdo falso produzido no 

contexto da pandemia de Covid-19, publicado no site Gossip e compartilhado no 

Facebook e no Twitter, intitulado “Coronavírus: o presidente russo, Vladimir Putin, 

libera 800 tigres e 500 leões para impor a regra de ‘proibição de circulação’ no país”; 

bem como os comentários postados nas redes sociais sobre a matéria. O aporte 

teórico no qual nos fundamentamos concentra-se principalmente nos estudos de 

Alcott e Gentzkow (2017), Burkhardt (2017), Tandoc et al. (2017; 

2018), Wardle (2017), Wardle e Derakhshan (2017), Zaryan (2017), Roozenbeek e 

Linden (2019), Khairunissa (2020), Zaryan (2017), dentre outros. Os dados mostram 

que a principal estratégia de produção consiste na intertextualidade, ou seja, a 

sobreposição e diálogo entre diferentes textos. Quanto à recepção, percebemos que 

as informações manipuladas possuem um alto nível de credibilidade, tendo como 

principais critérios de autenticação a mensagem (52,9% no Facebook) e o 

interpessoal-intencional (50,7% no Twitter). Nossos resultados evidenciam a larga 

necessidade da aquisição do letramento crítico midiático como uma ferramenta 

positiva no enfrentamento à cultura da desinformação e suas possíveis 

consequências. 

 

 

Palavras-chave: Desinformação; Redes sociais; Pandemia; Autenticação da 

desinformação. 
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ABSTRACT 

 

With the technological advances, the internet has become a great tool for quick 

access to information. On the other hand, it has also facilitated the creation and 

dissemination of misinformation, mainly via social media, which causes the 

phenomenon known as Infodemia, registered by the World Health Organization and 

other government institutions as a problematic factor worldwide nowadays. 

Therefore, this research aims to investigate the production, distribution, and 

reception of false information in the digital environment, analyzing linguistic strategies 

for the elaboration of this type of text and its acceptance by the readers. In order to 

achieve this goal, the methodology used was based on the Interactive Model of Miles 

et al. (2014) and on the triangulation technique designed by Denzin and Lincoln 

(2005). The analyzed corpus consists of fake content produced in the context of the 

Covid-19 pandemic published on the Gossip website and shared on Facebook and 

Twitter, entitled “Coronavirus: Russian President Vladimir Putin releases 800 tigers 

and 500 lions to enforce the rule of 'prohibition of circulation' in Russia”; as well as 

the comments posted on social media regarding this topic. The theoretical framework 

on which we based focuses mainly on the studies by Alcott and Gentzkow (2017), 

Burkhardt (2017), Tandoc et al. (2017 and 2018), Wardle (2017), Wardle and 

Derakhshan (2017), Zaryan (2017), Roozenbeek and Linden (2019), Khairunissa 

(2020), Zaryan (2017), among others. The data show that the main production 

strategy consists of intertextuality, that is, the overlapping and dialogue between 

different texts. Regarding the reception, we realized that the manipulated information 

has a high level of credibility, having as main authentication criteria the message 

(52.9% on Facebook) and the interpersonal-intentional (50.7% on Twitter). Our 

results show the great need for the acquisition of critical media literacy as a positive 

tool in confronting the culture of disinformation and its possible consequences. 

 

Keywords: Disinformation; Social networks; Pandemic; Authentication of 

misinformation. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS Erro! Indicador não definido. 

ANEXOS 102 

 

INTRODUÇÃO 

 

A era pós-verdade, como a chamam nas esferas científicas e na mídia hoje, 

traz consigo desafios para a comunidade em geral. Embora seja possível falar da 

presença e existência de vários tipos de mentiras e técnicas de manipulação antes 

do surgimento da Internet, nenhum meio ofereceu tantas oportunidades de 

divulgação de notícias falsas como o espaço digital e, principalmente, nas redes 

sociais. 

As plataformas online, em particular as redes sociais, passaram a ser 

consideradas como as principais fontes de notícias para um número crescente de 

indivíduos, uma vez que o relato de um acontecimento ou fato deixou de estar 

reservado exclusivamente a profissionais credenciados. O panorama da mídia online 

tem sido cada vez mais caracterizado pela prevalência de notícia falsa ou 

desinformação que viaja mais rápido, mais profundo e mais amplo do que histórias 

verdadeiras (VOSOUGHI et al., 2018). 

O termo “notícias falsas” é frequentemente usado em conexão com 

“desinformação”. Isso deve ser evitado aqui, porque por um lado só pode descrever 

de forma extremamente inadequada e limitada os vários tipos de informações 

divulgadas que levam a informações falsas ou manipulativas. Além disso, o termo 

“notícias falsas” é usado principalmente por políticos para desacreditar a reportagem 

de organizações de notícias. É usado para contornar e minar a liberdade de 

imprensa e, portanto, não deve ser utilizado para um discurso sobre desinformação. 

Reforçando nosso pensamento, Wardle e Derakhshan (2017) evitam usar o 

termo “notícias falsas”, que é lamentavelmente equivocado para capturar 

efetivamente a complexidade do fenômeno da poluição da informação, sem 

mencionar que está se tornando cada vez mais politizado. Eles afirmam que o termo 

notícias falsas não abrange tudo. A maior parte desse conteúdo nem é falso; muitas 

vezes é verdadeiro, usado fora do contexto e transformado em arma por pessoas 

que sabem que falsidades baseadas em um cerne de verdade são mais prováveis 

de serem acreditadas e compartilhadas. 
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Há vários usos do termo notícias falsas em diferentes relatos de informação. 

Na maioria das vezes, a narrativa inverídica combina três noções diferentes, 

segundo os estudos de Wardle e Derakhshan (2017):  desinformação 

(misinformation), informação errada (desinformation) e informação maliciosa (bad-

information).  As desinformações são informações falsas, mas quando uma pessoa 

as transmite, acredita que são verdadeiras e as compartilha. A informação errada é 

aquela que é compartilhada intencionalmente por uma pessoa mesmo depois de 

saber que é fictícia. Por último, têm-se informações baseadas na realidade, mas que 

causam danos a uma pessoa, organização ou país, sendo denominadas más 

informações, como no caso de vazamentos de informações pessoais. 

Neste trabalho, usaremos preferivelmente a nomenclatura “desinformação”, 

podendo ser substituída ao longo do texto por expressões afins, como, transtorno 

informacional, informação falsa, conteúdo impostor/manipulado, matéria fraudulenta, 

notícia fabricada, narrativas falsas, pseudonotícia, entre outros, para falar das 

notícias fabricadas dentro do contexto da pandemia da COVID-19. 

No início de 2020, uma grande quantidade de informações incorretas estava 

circulando em torno do coronavírus contendo tópicos, como: falsos estudos, 

alegados autotestes e medidas preventivas ineficazes contra a doença. A 

Organização Mundial da Saúde (OMS) anunciou que a nova pandemia estava 

acompanhada por uma “infodemia” de desinformação. E a organização ainda 

afirmou que um dos aspectos únicos da pandemia da COVID-19 tem sido a 

proliferação de um enorme volume de informações, tanto precisas quanto 

fabricadas, tornando difícil para o público em geral encontrar fontes confiáveis 

(OMS, 2020). 

 Esses rumores e fontes não confiáveis sobre ciência, tecnologia e saúde não 

são novos nem exclusivos da COVID-19. O extraordinário volume de desinformação, 

muitas vezes baseado em teorias da conspiração, ampliou ainda mais o caos de 

informações relacionadas à COVID-19 (GRADON, 2020). Essas “notícias falsas” 

foram vistas por esta investigadora (2020) como uma das maiores ameaças à 

democracia, ao jornalismo e à liberdade de expressão.  

Como Gallotti et al. (2020) observou que, dentro de uma emergência de 

pandemia global, a comunicação humana é amplamente caracterizada pela 

produção de ruído informativo e informações enganosas ou falsas. Ondas de 
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informações não confiáveis e de baixa qualidade têm impactos potencialmente 

perigosos sobre a capacidade de resposta da sociedade e podem impedir ações que 

poderiam contribuir para conter a propagação da pandemia. 

E dentro deste contexto pandêmico, para compreender como uma 

desinformação é criada e distribuída nas redes sociais, selecionamos um exemplar  

para compor o nosso corpus publicado no meio digital, o qual se intitula 

“Coronavirus: Russian President, Vladimir Putin Releases 800 Tigers And 500 Lions 

To Enforce ‘No Gathering’ Rule In The Country”, traduzido para o português como 

“Coronavírus: Presidente russo, Vladimir Putin, libera 800 tigres e 500 leões para 

impor a regra de isolamento social no país”, bem como comentários relativos à 

mesma no Facebook e Twitter.  

 Para compreender e analisar a desinformação coletada, abordaremos, 

principalmente, os estudos de Wardle e Derakhshan (2017), que apresenta uma 

definição e classificação do transtorno de informações, de acordo com o nível de 

engano e intenção do autor; e os postulados de Tandoc el at. (2017, 2018) que 

apresentam um Modelo Conceitual de critérios de credibilidade usados nesse tipo de 

narrativa forjada, o qual foi utilizado para analisar os comentários da informação 

inverídica publicada no período da pandemia de Coronavírus. 

Posto isso, lançamos, como motivação para este trabalho, primeiramente, o 

interesse pessoal desta professora pesquisadora, que surgiu durante conversas com 

minha orientadora: mostrar aos meus colegas profissionais como uma 

desinformação é construída, pois acreditamos que os professores devem ser bem 

treinados no assunto para capacitar os alunos com as competências necessárias 

para compreenderem e avaliarem criticamente as informações veiculadas por todas 

as formas de mídia. A desinformação e as notícias falsas têm o potencial de 

polarizar a opinião pública, promover o extremismo violento e o discurso de ódio e, 

em última análise, minar as democracias e reduzir a confiança nas informações 

midiáticas.  

A educação sobre como os meios de comunicação operam e as implicações 

de como as pessoas compartilham, processam e consomem informações podem 

preparar os alunos e outros para se tornarem cidadãos criticamente engajados. O 

professor precisa estar consciente de como trabalhar este fenômeno textual dentro 

da sala de aula. Precisamos ensinar a diferença entre uma opinião pessoal 
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apaixonada e notícias ou artigos científicos suportados por evidências. Incentivar os 

alunos a pensar, desafiar e questionar o que veem online. 

Desta maneira, a presente pesquisa pode contribuir para sanar a lacuna 

existente na leitura de notícias impostoras, fazendo com que os interlocutores 

reflitam e se questionem ao se depararem com esse gênero, desenvolvendo um 

olhar crítico-reflexivo significativo, no qual a audiência não aceite passivamente 

todas as informações que encontram na rede, apenas levando em conta a face da 

notícia. 

Nesse cenário, esta dissertação pretende analisar as estratégias linguísticas 

usadas na produção desta pseudonotícia, as quais contribuíram para ampla 

divulgação e credibilidade da matéria. Além disso, iremos classificar os tipos de 

critérios persuasivos que os leitores seguem para acreditar em determinado 

conteúdo, com base no Modelo Conceitual de Tandoc et al. (2017).  Desta forma, a 

relevância do presente estudo dá-se pelo caráter funcional e inovador de nossa 

pesquisa, que tenta suprir a lacuna, ainda existente, na leitura crítica e reflexiva dos 

textos, sobretudo no meio digital. 

Assim, para promover o processo investigativo deste estudo, tomamos como 

parâmetros as seguintes questões de pesquisa: Quais são as estratégicas textuais 

de criação e compartilhamento da desinformação? A fim de abordar esta questão de 

pesquisa, as seguintes subquestões foram exploradas: a) Como acontece a 

manipulação dos fatos para elaboração de uma desinformação? b) Quais os critérios 

de credibilidade que são usados na autenticação da notícia enganosa? 

Com o propósito de responder as perguntas norteadoras deste trabalho, o 

objetivo geral desta pesquisa consiste em explorar as estratégicas textuais de 

criação, reprodução, compartilhamento e recepção da desinformação. Relacionados 

à finalidade geral, elencamos quatro objetivos específicos: 1) Identificar na literatura 

os tipos de desinformação encontrados nas mídias sociais; 2) Descrever os 

elementos que compõem as informações enganosas; 3) Caracterizar como ocorre 

distribuição/compartilhamento da desinformação na rede; 4) Discutir os critérios de 

autenticação usados pelos públicos para verificar as informações. 

Quanto à organização, a presente dissertação está dividida em seis partes. A 

primeira trata-se da introdução e encerra-se no tópico atual. É dedicada à 

apresentação da ideia de investigação; problemáticas; objetivos, geral e específico; 
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bem como elucida as justificativas e motivações pela temática investigada, assim 

como as contribuições. Em seguida, passamos as seções concernentes ao aporte 

teórico, detalhadas a seguir, metodologia e considerações finais. 

 O segundo tópico alusivo à seção I, intitulada Infodemia e Desinformação em 

Época de Pandemia, registra informações gerais condizentes à definição do termo 

desinformação, particularidades a respeito do surgimento, significados de verdade e 

pós-verdade, uma breve caracterização de mídias sociais e ambiente em que 

encontramos esse tipo texto. Bem como, discorremos a respeito do contexto 

situacional no qual a desinformação foi produzida e compartilhada, o cenário 

pandêmico de Coronavírus, o qual influenciou diretamente no surgimento do 

conceito de Infodemia. Além de informações gerais a respeito do vírus, trouxemos 

dados voltados para a pandemia no Brasil e discorremos a respeito da vasta e 

crescente produção de desinformação focada nesta temática, que acarreta 

complicações no âmbito social. 

No terceiro tópico concernente à seção dois, debatemos sobre a taxonomia 

da desinformação baseada nas pesquisas de Claire Wardle e Hossein Derakhshan 

(2017) elencando os critérios utilizados pelos autores (2019); por fim, destacamos a 

recepção da matéria enganosa pautada no estudo do Modelo Conceitual de Tandoc 

(2017) de critérios de credibilidade, o qual foi analisado a partir dos comentários das 

redes sociais Facebook e Twitter a respeito da notícia manipulada.  

No quarto item, referente à seção três, discutimos os aspectos metodológicos 

seguidos durante toda a nossa investigação, primeiramente denotando o tipo e 

natureza do estudo, seguido do delineamento do Modelo Interativo de Miles et al. 

(2014), o qual destaca os componentes de análise de dados divididos em quatro 

partes: coleta, redução, exibição e verificação/conclusão. Para a constatação dos 

resultados, recorremos ainda a Triangulação metodológica postulada por Denzin e 

Lincoln (2006). 

O quinto tópico relativo à seção quatro, expomos a análise da desinformação 

publicada no período pandêmico, dividido pelas categorias de análise de 

detalhamento das estratégias de construção da notícia falsa em contexto situacional 

de pandemia, atos de fala e critérios de credibilidade. Paralelamente às partes 

técnicas, descrevemos os resultados obtidos nas investigações, exibindo, por fim, a 
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classificação dos critérios de persuasão de Tandoc (2017) usados pela audiência 

nos comentários referentes à notícia falsa. 

Por fim, no último tópico, faremos as considerações finais, contemplando as 

descobertas feitas a respeito do fenômeno linguístico estudado durante o processo 

de construção do trabalho, bem como apresentamos um apanhado contendo as 

respostas ao problema de pesquisa levantado nesta introdução e se os objetivos 

traçados foram alcançados. 
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SEÇÃO I 

INFODEMIA E DESINFORMAÇÃO EM ÉPOCA DE PANDEMIA 

 

A velocidade com que a desinformação está online e contagia o público é sem 

precedentes na história da comunicação, por isso, mostrar como os autores 

trabalham e usam alguns fenômenos linguísticos para a manipulação da língua, 

configurando uma impressão de veracidade nos textos, tornou-se crucial para os 

estudos da linguagem. Nessa conjuntura, a presente seção aborda essa temática 

dividindo-se em seis tópicos. Inicialmente, trouxemos algumas definições do termo 

notícia falsa; logo depois, discorremos brevemente sobre a história e o surgimento 

desse termo na Web; em seguida, definimos os conceitos de verdade e pós-verdade 

no contexto desses textos; trouxemos algumas informações a respeito do meio de 

divulgação das matérias enganosas, as mídias sociais; por fim, caracterizamos o 

contexto situacional de pandemia de COVID-19, por meio de informações relevantes 

a respeito do surgimento do vírus, dados quantitativos e recomendações da 

Organização Mundial de Saúde (OMS) para contenção do vírus, bem como, 

abordamos fatos relacionados à mesma, assim como a grande proporção de 

desinformação publicada neste período. Esta seção está respaldada nos postulados 

de Alcott e Gentzkow (2017), Burkhardt (2017), Cathcart (2017), Humphrey (2017), 

Khairunissa (2020), Knobloch-Westerwick (2015), Roozenbeek e Linden (2019), Shu 

et al. (2017), Tandoc et al. (2017), Wardle (2017), Zaryan (2017), entre outros. 

 

1.1 A Pandemia COVID-19 

 

No dia 31 de dezembro de 2019 a Organização Mundial da Saúde (OMS) 

recebeu um alerta a respeito de casos de pneumonia ocorrendo na cidade Wuhan, 

na China. Em 07 de janeiro de 2020, identificou-se o vírus causador da doença, uma 

nova cepa de coronavírus. Esse vírus foi chamado inicialmente de 2019-nCoV e, 

posteriormente, de SARS-CoV-2. A doença coronavírus 2019 (COVID-19) é 

altamente transmissível e propagada por inalação do vírus por meio de gotículas no 

ar. É um vírus respiratório relacionado à Síndrome Respiratória Aguda Grave 

(SARS) e à Síndrome Respiratória do Oriente Médio (MERS), que são coronavírus. 
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No primeiro semestre de 2020, a doença já havia atingido todos os continentes, 

sendo classificada pela Organização Mundial de Saúde (OMS) como uma pandemia 

global. 

O vírus apresenta uma ampla gama de sintomas, sendo os mais comuns, 

tosse seca, febre e perda do olfato, podendo agravar-se e provocar crises de falta de 

ar. Os sintomas podem aparecer em qualquer lugar entre 02 e 14 dias após a 

exposição, o chamado período de incubação da doença; as pessoas infectadas são 

contagiosas por até 10 dias após o primeiro sinal. A reinfecção com COVID-19 é 

incomum nos primeiros 90 dias após o desenvolvimento dos sintomas. Este vírus é 

particularmente perigoso para pessoas com problemas de saúde, 

imunocomprometidos, cardiopatas e idosos.  

Para conter o avanço da doença pelo mundo, várias cidades suspenderam 

eventos e aulas, além de fecharem suas fronteiras. Em algumas regiões, foi adotado 

o lockdown, uma medida rígida que se caracteriza pelo bloqueio total de uma área, 

limitando a circulação de pessoas, no sentido de que o maior número de pessoas 

ficasse em casa, o que ficou conhecido como isolamento horizontal. 

 Para evitar contaminação, foi recomendado também medidas básicas de 

higiene, como lavar as mãos com água e sabão, utilizar lenço descartável para 

higiene nasal, cobrir o nariz e a boca com um lenço de papel quando espirrar ou 

tossir e jogá-lo no lixo. Evitar tocar olhos, nariz e boca sem que as mãos estejam 

limpas.  Também as pessoas foram incentivadas a usar máscaras faciais para 

diminuir a chance de espalhar partículas de COVID-19.  

No Brasil, o primeiro caso do novo coronavírus foi confirmado no dia 26 de 

fevereiro de 2020, em São Paulo. Foi um homem de 61 anos, que deu entrada no 

Hospital Israelita Albert Einstein, na terça-feira (25/2), com histórico de viagem para 

Itália, região da Lombardia, onde havia aumento expressivo de casos da doença. A 

primeira morte por conta do Covid-19 no Brasil aconteceu em 12 de março de 2020.  

Com o crescente número de casos de infecção por coronavírus, e devido à 

falta de estrutura na área de saúde pública no Brasil, ocorreram diversas crises 

sanitárias, como foi o caso da falta de oxigênio das unidades hospitalares na capital 

amazonense em 14 de janeiro de 2021, que levou a óbito pacientes que dependiam 

dos equipamentos de ventilação mecânica para sobreviver. A falta de estrutura 

médico-hospitalar pré-pandemia, o baixo Índice de Desenvolvimentos Humano 
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(IDH), a desobediência às medidas de restrição culminou em caos e desespero para 

a população do Amazonas, fato que ficou registrado em todos os veículos de 

comunicação nacionais. Segundo os pesquisadores do Instituto Fio Cruz, morreram 

no Amazonas 1.654 pessoas nos primeiros dias de janeiro, mais do que entre abril e 

dezembro do ano de 2020. Dados do final do mês contabilizavam mais de 7 mil 

mortes por Covid-19 no estado. 

Em meio a todo o alerta provocado pela pandemia de Covid-19, os cientistas 

do mundo inteiro trabalhavam incessantemente para encontrar uma cura para essa 

enfermidade. O site da OMS divulgou uma série explicativa ilustrada, na qual aborda 

o processo de convecção, disponibilização e aplicação da vacinação, que seguem 

critérios rígidos de qualidade, segurança e eficácia.  

No Brasil, o processo de imunização teve início no final de janeiro de 2021 

com os profissionais de saúde ativos e os grupos de risco, como idosos. Segundo o 

portal de notícias G1, até a presente data de 18/08/2021, 55,58% da população 

brasileira já tomou pelo menos uma dose de vacina contra a Covid-19, porém 

apenas 24,36% estão totalmente imunizados. Neste mesmo dia, o país registrava 

um total 20.378.570 casos confirmados de COVID-19 com 569.492 óbitos em 

decorrência do vírus, notificados à OMS. No mundo, já somava-se o número de 

208.470.375 ocorrências de contaminações pelo vírus com 4.377.979 mortes 

(Organização Mundial de Saúde, 2021). 

No entanto, é importante lembrar que mesmo com esse cenário caótico, Jair 

Bolsonaro, presidente do Brasil, minimizou por diversas vezes a gravidade da Covid-

19, como, por exemplo, quando chamou a doença de “gripezinha” e “resfriadinho”. O 

Brasil tem uma das maiores taxas de casos e mortes atribuídas à Covid-19 do 

mundo. Dois fatores contribuíram para as altas taxas: o governo brasileiro 

subestimou a pandemia e uma grande quantidade de desinformação foi divulgada 

nas redes sociais. 

 

1.2 COVID-19 e Desinformação 

 

A OMS declarou COVID-19 uma pandemia global em 11 de março de 2020 e 

a desinformação sobre a pandemia rapidamente se espalhou online e foi mais 

popular do que informações precisas (CUAN-BALTAZAR et al., 2020). A atual crise 
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de saúde tem se caracterizado por um excesso de informações de sinal igual e 

oposto que tem gerado desorientação e nem sempre comportamentos corretos.  

Para este fenômeno foi criado até mesmo o neologismo “infodêmico”. Este 

termo da Infodemia, geralmente, indica o excesso de informações que às vezes não 

são avaliadas com precisão, dificultando a orientação em determinada área. O 

Diretor-Geral da OMS, Tedros Adhanom Ghebreyesus, proclamou na Conferência 

de Segurança de Munique, em 15 de fevereiro 2020: "Não estamos apenas lutando 

contra uma epidemia; estamos lutando contra uma infodemia". Zarocostas (2020) 

afirma que a propagação da COVID-19 é apoiada por desinformação. 

No período em que anunciaram o cenário pandêmico, a OMS 

(https://www.bbc.com/news/technology-51497800) pediu às empresas de tecnologia 

que tomassem medidas mais duras para combater as notícias falsas ou as 

desinformações sobre o coronavírus. Um representante da instituição internacional 

viajou para o Vale do Silício para falar diretamente com empresas de tecnologia 

sobre a disseminação de informações falsas. A organização afirmou que 

informações falsas estavam se espalhando mais rápido que o vírus. 

Representante da OMS se reuniu com empresas de tecnologia na sede do 

Facebook em Mountain View, Califórnia, em prol de unir forças no combate à 

desinformação. Outras empresas também presentes, incluindo Google, Apple, 

Airbnb, Lyft, Uber e Salesforce. Depois trataram com a Amazon, na sede da gigante 

do comércio eletrônico em Seattle. A organização também estava preocupada com o 

fato de que quando os usuários pesquisam o termo coronavírus na Amazon, surgem 

listas de máscaras faciais e estimulantes de vitamina C. A vitamina C foi listada 

como uma das curas falsas para o Covid-19. 

As empresas de mídia social tomaram algumas medidas para remover falsas 

notícias e promover informações precisas. Facebook, Twitter, Youtube e TikTok já 

estão direcionando usuários que buscam por coronavírus em seus sites à OMS ou 

organizações de saúde locais. As pessoas que pesquisam nos motores de busca do 

Google, por sua vez, recebem notícias e dicas de segurança. O Facebook disse, na 

época, que usaria sua rede existente de verificadores de fatos para desmascarar 

notícias falsas, segundo afirmou a OMS. 
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1.3 Informações Falsas 

 

 

Conforme os estudos de Tandoc et al. (2017), as notícias falsas têm se 

tornado virais em todo o mundo, enganando milhares de leitores e, em alguns casos, 

até líderes políticos (TANDOC, 2017, p. 2746). O conceito do termo “notícias falsas" 

é definido pelo Dicionário Cambridge como “histórias falsas que parecem notícias 

reais, espalhadas na Internet usando as mídias sociais, geralmente criadas para 

influenciar opiniões políticas ou como uma brincadeira”. Já o 

Dicionário Macquarie define-o como “desinformação e boato publicados em sites 

para fins políticos ou para impulsionar tráfego da web, informações incorretas sendo 

repassadas pelas mídias sociais”. Ainda a esse respeito, Cathcart (2017) disse que 

se trata de uma informação falsa por design e disseminada pelas mídias 

sociais. Allcott e Gentzkow (2017) definem como artigos noticiosos que são 

intencionais e certificadamente falsos e podem enganar os leitores. 

Este mesmo autor afirma também que notícias falsas são narrativas 

enganosas, que se espalham na forma de textos, vídeos ou fotos e servem para fins 

de manipulação. Elas são distribuídas principalmente por meio das redes sociais, 

pois um amplo público pode ser alcançado rapidamente. Notícias falsas são 

disseminadas por motivos pessoais, políticos ou financeiros. Elas são um tipo de 

desinformação deliberada. 

A maioria dos conceitos citados anteriormente traz em sua definição o termo 

mídias social, pois no território da web as informações falsas encontraram um 

espaço fértil de credulidade e disseminação. Segundo Tandoc et al. (2017), o 

compartilhamento instantâneo de informações (verificadas ou não, emitidas por 

profissionais do jornalismo ou qualquer outro individuo) por meio de plataformas de 

mídia social contribuiu fortemente para a propagação da desinformação. E o ônus da 

checagem da veracidade do conteúdo da matéria atualmente cabe ao leitor 

(TANDOC, 2017). 

Ainda a respeito das definições de notícias forjadas mencionadas 

anteriormente, cabe dizer que concordamos que as notícias fraudulentas 

compreendem informações criadas intencionalmente na mídia que geram uma falsa 
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impressão de verdade, especialmente por se assemelhar à estrutura de um texto 

jornalístico informativo. Assim como pessoas mentirosas manuseiam 

cuidadosamente a linguagem para criar uma história convincente e apresentá-la de 

uma maneira que é percebida como verdadeira por outros (FRIEDMAN e TUCKER, 

1990), os criadores desse tipo de conteúdo enganoso fazem o mesmo para gerar 

credibilidade. A desinformação envolve uma cuidadosa construção linguística e 

manipulação da linguagem para dar uma impressão de veracidade (ZHOU e 

ZHANG, 2008).  

Tandoc et al. (2017) declara que existem dois motivos principais para a 

criação de notícias fraudulentas: financeiras ou ideológicas. Já é sabido que o 

propósito inicial das matérias inverídicas é enganar o leitor, porém por trás desse 

intuito se esconde uma intenção maior de persuasão. O fator monetário do conteúdo 

enganoso na rede decorre dos muitos cliques que angariam fundos por meio das 

publicidades vinculadas à mesma.  

Humphrey (2017) também afirma que a atual proliferação de notícias falsas 

online é motivada pelo lucro. Qualquer clique, mesmo que apenas por um momento, 

gera dinheiro; portanto, criadores de conteúdo impostor são incentivados a produzir 

esse tipo de artigos por interesses financeiros ou mesmo por status e visibilidade. 

São os cliques e as visualizações de sites/vídeos que alimentam a indústria 

pecuniária dos veículos de informações fraudadas; portanto, quanto mais ultrajante e 

dissimulada a narrativa, maior o incentivo para o autor desconsiderar os fatos ou a 

verdade contida no texto.  

O aspecto ideológico, por sua vez, situa-se no propósito de abonar ou 

descreditar um determinado sujeito ou entidade pública, privada ou política. Nesses 

casos os propósitos podem ser os mais variados possíveis, todavia um intuído que 

vem se destacando é o aspecto político, mais necessariamente, essas notícias 

forjadas estão sendo usadas para auxiliar determinados candidatos a vencer um 

pleito eleitoral. 

Vale ressaltar ainda quanto à produção de conteúdo enganoso que 

atualmente qualquer pessoa conectada à internet, e com uma a câmera, pode ser 

um administrador/produtor de notícias. Porém, Shu et al. (2017) afirma que embora 

muitos usuários nas mídias sociais que divulgam as mesmas sejam legítimos, em 

alguns casos, eles não são “humanos reais”. Além do mais, o autor ressalta que o 
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baixo custo da criação de contas em redes sociais também incentiva a proliferação 

de usuário mal-intencionado, de três tipos específicos: os bots sociais, usuários de 

cyborg e trolls. Essa teoria confirma a sofisticação na produção de conteúdo 

enganoso, tanto por meio do uso de ferramentas tecnológicas quanto pela contração 

de indivíduos que repliquem inúmeras vezes informações mentirosas, até que essas 

matérias falsas ganhem publicidade. 

Além dos mecanismos tecnológicos e financeiros, os produtores de narrativas 

enganosas utilizam o apelo às emoções. Knobloch-Westerwick (2015) diz que para 

chamar atenção da audiência os autores das matérias inverídicas mostraram que 

histórias que despertam emoções tendem a atrair mais atenção do público. Além 

disso, este estudo indica que o conteúdo emocional é mais "viral", ou seja, o assunto 

que evoca grandes sentimentos como raiva, medo ou ansiedade se espalham mais 

rapidamente. 

Feitas algumas colocações a respeito das notícias falsas, passaremos a 

abordar como esse termo se tornou tão popular nos últimos anos a ponto de ser 

necessário combatê-lo, e porque é tão relevante conhecê-lo melhor. 

 

1.4 Um Breve Histórico  

 

A notícia inverídica ou desinformação remontam ligeiramente ao tão antigo 

boato ou fofoca, portanto, não se trata de um fenômeno linguístico novo em nossa 

sociedade. Burkhardt (2017) publicou um estudo nomeado “História das Notícias 

Falsas”, no qual a autora fez um esboço do longo percurso histórico da 

desinformação e garantiu que não se trata de um fenômeno novo. Um exemplo 

tradicional de informações forjadas citado em seu texto foi a do romano pasquino, 

que no século XVI costumava espalhar boatos a respeito de figuras públicas e 

políticos com o intuito de difamá-los. Dessa forma, Burkhardt (2017) sintetizou o 

percurso do conteúdo enganoso em quatro períodos: a era da pré-impressão, era da 

pós-impressão, era da mídia de massa e era da internet. Em nossa pesquisa, no 

entanto, vamos focar especialmente nas publicações atuais que se encontram na 

era digital. Veja o Quadro 01 com o resumo da evolução da escrita: 

 

Quadro 01 – Evolução da Escrita 
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Era da pré-impressão 

 

 

Formas de escrita inscritas em materiais como pedra, argila e papiro 

surgiram há vários milhares de anos. As informações nesses escritos 

geralmente se limitavam aos líderes do grupo (imperadores, faraós, incas, 

líderes religiosos e militares e assim por diante). O controle das informações 

deu a algumas pessoas poder sobre outras e provavelmente contribuiu para 

a criação da maioria das culturas hierárquicas que conhecemos hoje. 

No século VI dC, Procópio de Cesaréia (500 a cerca de 554 dC), o principal 

historiador de Bizâncio, usou notícias falsas para difamar o imperador 

Justiniano.  Enquanto Procópio apoiou Justiniano durante sua vida, após a 

morte do imperador, Procópio lançou um tratado chamado História Secreta 

que desacreditou o imperador e sua esposa. Como o imperador estava 

morto, não poderia haver retaliação, questionamento ou investigação. Como 

o novo imperador não favoreceu Justiniano, é possível que o autor tivesse 

uma motivação para se distanciar da corte de Justiniano, usando as histórias 

(muitas vezes selvagens e inverificáveis) para isso. 

 

 

 

 

 

 

 

Era Pós-Imprensa 

 

Com o aumento das taxas de alfabetização, tornou-se economicamente 

viável imprimir e vender informações. Isso tornou a habilidade de escrever 

de forma convincente e autoritária sobre um tópico uma habilidade poderosa. 

Os líderes sempre buscaram ter escritores talentosos em seu emprego e 

controlar quais informações eram produzidas. As informações impressas 

tornaram-se disponíveis em diferentes formatos e em diferentes fontes. 

Livros, jornais, broadsides e desenhos animados eram frequentemente 

criados por escritores que tinham um incentivo monetário. Alguns foram 

pagos por um editor para fornecer notícias reais. Outros, ao que parece, 

foram pagos para escrever informações em benefício de seu empregador. 

O escritor americano Edgar Allan Poe, em 1844, escreveu um artigo de 

jornal falso alegando que um balonista havia cruzado o Atlântico em um 

balão de ar quente em apenas três dias.  Sua atenção aos detalhes 

científicos e a plausibilidade da ideia fizeram com que muitas pessoas 

acreditassem no relato até que os repórteres não conseguiram encontrar o 

balão ou o balonista. A história foi retratada quatro dias após a publicação. 

Poe é creditado por escrever pelo menos seis histórias que acabaram sendo 

notícias falsas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Era da mídia de massa 

 

 

O padre Ronald Arbuthnott Knox fez um noticiário falso em janeiro de 1926, 

chamado “Broadcasting the Barricades” na rádio BBC. Durante essa 

transmissão, Knox deu a entender que Londres estava sendo atacada por 

comunistas, o Parlamento estava sitiado e o Savoy Hotel e o Big Ben haviam 

sido explodidos. Aqueles que sintonizaram tarde não ouviram o aviso de que 

a transmissão era uma paródia e não uma transmissão de notícias real. Essa 

dramática apresentação, ocorrida poucos meses após a Greve Geral na 

Inglaterra, causou um pequeno pânico até que a história pudesse ser 

explicada. 

É fácil perceber que as notícias falsas existem há muito tempo. Dos poucos 

exemplos descritos acima, os efeitos das notícias falsas variam amplamente, 

desde diversão até a morte. Alguns autores de notícias falsas provavelmente 

tiveram motivações benignas para produzi-las. Outros parecem ter a 

intenção de prejudicar indivíduos, famílias ou governos. As consequências 

intencionais e não intencionais das notícias falsas da era pré-internet foram 

profundas e de longo alcance para a época. À medida que aumentavam os 

meios de divulgação de notícias falsas, as consequências se tornavam cada 

vez mais graves. 



27 
 

 

 

 

Era da Internet 

 

 

No final do século XX, a Internet forneceu novos meios de divulgação de 

notícias falsas em uma escala muito maior. Quando a Internet foi 

disponibilizada publicamente, era possível para qualquer pessoa que tivesse 

um computador acessá-la. Ao mesmo tempo, as inovações em 

computadores os tornaram acessíveis ao cidadão comum. Disponibilizar 

informações na internet passou a ser uma nova forma de promover produtos 

e também de disponibilizar informações a todos quase que 

instantaneamente. 

Alguns sites falsos foram criados nos primeiros anos de uso generalizado da 

web. Alguns desses sites fraudulentos eram sátiras. Outros foram feitos para 

enganar ou espalhar deliberadamente notícias tendenciosas ou falsas. 

Fonte: Adaptado de Burkhardt (2017) 
 

 

Tandoc et al. (2017) também menciona em seu estudo sobre a definição de 

notícias falsas um exemplo clássico desse tipo de texto generalizado e propagado 

no ano de 1938, transmitido via rádio, quando o diretor Orson Welles de um 

programa de ficção conta uma história de invasão extraterrestre, e tal narrativa é 

compreendida como factual pelos ouvintes que ainda não estavam adaptados à 

recente tecnologia de transmissão (TANDOC, 2017). Mesmo que a intenção do 

autor da atração não fosse de ludibriar a audiência, o fato provocou uma 

interpretação errônea entre os mesmos. 

Roozenbeek e Linden (2019), em seu artigo “The game fake news”, ao fazer 

uma análise do Google Trends, apontaram que esse termo começou a ganhar ampla 

visibilidade nos Estados Unidos no período eleitoral presidencial em 2016, 

mantendo-se popular desde então. Um exemplo de uma desinformação desta época 

foi a matéria intitulada “Papa Francisco endossou Donald Trump”, que também foi 

considerada por Burkhardt (2017) como um dos exemplos de desinformação mais 

reconhecidos da era da internet. Estipulou-se que as notícias falsas durante as 

eleições de 2016, referentes ao hoje ex-presidente Trump, foram compartilhadas 30 

milhões de vezes no Facebook (TANDOC, 2018). 

No Brasil também ocorreu o fenômeno da propagação de matérias inventadas 

que vem sendo combatido fortemente. Uma das mais preocupantes notícias 

inverídicas que circulam nacionalmente são relativas ao movimento de cobertura 

vacinal. Conforme o site do Ministério da Saúde, até o dia 22 de outubro de 2020, 

nenhuma das vacinas do calendário brasileiro alcançou os indicadores 

recomendados pelo Programa Nacional de Imunizações, e as inverdades publicadas 

sobre a imunização podem ter afetado o número de pessoas que não buscaram 

https://journals.ala.org/index.php/ltr/article/view/6497/8636
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essa proteção. Isso indica que uma informação falsa quando bem produzida tem o 

potencial de enganar um grande número de leitores, moldando até mesmo alguns 

comportamentos (ROOZENBEEK e LINDEN, 2019). 

Tendo em vista a breve explanação a respeito dos primórdios do uso 

recorrente do termo informação falsa até atualidade, apresentaremos os conceitos 

de verdade e pós-verdade relativos ao tema de desinformação que potencializam a 

validação da mesma. 

 

1.5  Verdade e Pós-verdade 

  

O termo verdade é definido no dicionário Cambridge como o que 

corresponde à realidade, sendo assim, tudo aquilo que é fictício se afasta do 

conceito original. As notícias forjadas são vistas pelo público como reais devido à 

retórica contida na produção das mesmas que convencem a audiência de sua 

veracidade. Além do poder persuasivo linguístico do produtor das informações 

falsas, a estrutura e a linguagem jornalística e uso do contexto real de pandemia são 

fatores que contribuem para o poder de engano do texto. Dessa forma, os 

pesquisadores e estudiosos da temática notícia falsa declaram que atualmente 

vivenciamos a era da pós-verdade, uma vez que a validada da informação está mais 

voltada para os apelos sentimentais, senso comum e experiências de vida. 

 Zaryan (2017) explica, em seu estudo sobre verdade e confiança, que desde 

o princípio da mídia fraudulenta há uma inquietação de jornalistas e cientistas com a 

difusão de informações inverídicas que possam ser mal interpretadas, incompletas 

ou totalmente fabricadas. Contudo, “a internet transformou o potencial de tais 

enganos concebíveis, permitindo que nos conectemos e criemos quantidades 

aparentemente infinitas de informações” (ZARYAN, 2017, p. 3). Esse número 

gigantesco de conhecimento também contribui para dificultar a checagem dos fatos, 

aumentando o risco de não diferenciar o que seria real do falso.  

 Devido ao crescimento acelerado do fenômeno da desinformação, o 

dicionário Oxford nomeou o termo pós-verdade ou post-truth como a palavra do ano 

de 2016, conceituando a mesma como “Circunstâncias em que fatos objetivos são 

menos influentes na formação da opinião pública do que apela à emoção e às 

crenças pessoais”. O jornal Oxford cita um artigo do Independent, publicado antes 
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do fim das eleições presidenciais americanas de 2016, afirmando que depois das 

eleições passaríamos a viver na sociedade da pós-verdade. 

 Ferrari (2018) compreende a pós-verdade como circunstâncias em que as 

particularidades do indivíduo sentimentos e crenças se tornam mais importantes 

para a validação da informação que os elementos factuais apresentados. Silva e 

Tinoco (2019) complementam o pensamento do autor (2018) ao afirmar que um dos 

mecanismos por meio do qual isso se manifesta é a construção de narrativas 

posteriores ao ocorrido combinada ao uso de dados reais com o propósito de 

distorcer o que aconteceu e persuadir o leitor. 

 Feitas considerações a respeito dos termos verdade e pós-verdade, 

passaremos a discorrer sobre os critérios de autenticação que são utilizados pelo 

público-alvo para creditar ou não as informações divulgadas nas mídias sociais.  

 

1.6 Mídias Sociais e Infodemia 

 

A mídia social se tornou cada vez mais popular na última década, conectando 

pessoas de todo o mundo e abrindo novos canais de comunicação para indivíduos e 

empresas. Em contraste com todos os aspectos positivos, as mídias sociais também 

podem servir como um instrumento para manipular a opinião pública - por exemplo, 

espalhando notícias falsas ou distorcendo as informações. Como resultado do 

suposto anonimato na Internet, as informações falsas se espalham muito mais 

rápido nas redes sociais do que na mídia estabelecida – e isso sem que os autores e 

criadores do conteúdo tenham que assumir a responsabilidade ("legal") desse feito. 

No entanto, como já mencionamos anteriormente uma coisa é certa: a 

desinformação não é um fenômeno novo. Não foi inventado para o voto do Brexit, 

nem para a campanha eleitoral dos Estados Unidos em 2016. Mentiras que são 

deliberadamente publicadas para desvantagem de alguém provavelmente existem 

desde que podemos falar. Contudo, a mídia social tornou mais fácil divulgá-los 

rapidamente e em grande escala. 

O Dicionário de Cambridge define a mídia social como “sites e programas de 

computador que permitem que as pessoas se comuniquem e compartilhem 

informações na internet usando um computador ou telefone celular”, ou seja, refere-

about:blank
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se ao canal comunicativo fixado no ambiente digital, no qual os indivíduos propagam 

conteúdo informativo ou opinativo de forma pública, interativa e de fácil acesso. 

Vale ressaltar que há uma diferença entre os termos mídia social e rede 

social, apesar de serem muitas vezes usados como sinônimos. A rede social é um 

tipo de mídia social na qual há “um conjunto de participantes autônomos, unindo 

ideias e recursos em torno de valores e interesses compartilhados” (MARTELETO, 

2001, p.72). Logo, na presente dissertação trabalharemos com ambos os conceitos, 

tendo em vista que usamos três plataformas digitais: site, Facebook e Twitter. 

A pesquisa Global Digital Overview 2020, feita pelo site We Are Social em 

sociedade com a Hootsuite, aponta que mais de 4,5 bilhões de pessoas em todo o 

mundo utilizam a internet, o que corresponde a 60% dos 7,7 bilhões da população 

do planeta, das quais 3,8 bilhões estão nas mídias sociais. A pesquisa revela que o 

Brasil está em terceiro lugar dentre os países que mais passam tempo navegando 

na rede; e é o primeiro quando se trata de preocupação e desconfiança no que é 

real ou falso na internet. Outra informação importante da pesquisa para o presente 

trabalho é que o Facebook é a rede social como maior número de usuários, ficando 

dessa forma no primeiro lugar no ranking de preferência das plataformas digitais. 

Quanto às redes sociais, Quintanilha (2019) levantou um questionamento 

sobre o uso efetivo das mesmas como meio informativo em Portugal. Sua obra 

revelou visivelmente “que a imprensa escrita está desempenhando um papel 

secundário em relação à Internet em geral e às mídias sociais em particular” 

(QUINTANILHA, 2019, p. 29), o que tem se mostrado uma regra nos demais países. 

Assim, pode-se concluir que as mídias sociais se tornaram um meio recorrente de 

propagação de informação e desinformação. Khairunissa (2020) alega que isso 

ocorre pelo fato de as redes sociais serem um recurso fácil de usar, barato e pode 

conectar muitos indivíduos ao mesmo tempo, para que você não precise esperar um 

longo período para que uma história seja lida por várias pessoas (KHAIRUNISSA, 

2020, p. 137). 

Em meio à pandemia de coronavírus, o enorme fluxo de (des)informação nas 

mídias e redes sociais provocou o fenômeno conhecido como infodemia, que 

dificulta a identificação de fontes e conteúdos confiáveis. De acordo com Tasnim et 

al. (2020), a infodemia é um agente potencial da doença, pois o conteúdo falso 

dificulta o controle do vírus ao mesmo tempo que deslegitimiza informações reais. O 
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próprio site da OMS traz vários tópicos a respeito desde tema, um deles conta com 

tutorias de como denunciar desinformação nas redes sociais e incentiva a população 

a buscar informações sobre o vírus em portais oficiais e confiáveis. 

É importante dizer que além de contar com agências reguladoras e sites 

oficiais de desmistificação de informações falsas, o leitor tem um papel chave na 

contenção da infodemia, visto que o mesmo possui autonomia no meio digital para 

relatar possíveis notícias enganosas e, dessa forma, não divulgar e reforçar aquele 

conteúdo.  

Em síntese, as mídias e redes sociais são meio de propagação de informação 

e desinformação, devido ao alto nível de acesso e uso de suas ferramentas, que 

juntamente com o avanço tecnológico propõem novas formas de comunicação. 

Portanto, neste contato entre sujeito e comunicação por meio da Web faz-se urgente 

um letramento crítico-reflexivo pautado nas pistas textuais e contextuais de 

produção do enunciado e os conhecimentos prévios da audiência. 

Findada as considerações relativas ao tema de mídias sociais, traremos 

dados relevantes a respeito do surgimento e desenvolvimento da Pandemia de 

Coronavírus, bem como, suas consequências, relacionando ainda esse contexto 

situacional ao fenômeno da Infodemia. 

Concluída a revisão da literatura, que constam os principais aspectos 

direcionados à desinformação, aos conceitos de verdade e pós-verdade, mídias 

sociais e a pandemia de Coronavírus, passaremos à seção 02, na qual 

apresentaremos a taxonomia ou sistematização da desinformação e os critérios de 

credibilidade utilizados para autenticar esse tipo de informação. 
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SEÇÃO II 

TIPOLOGIA E AUTENTICAÇÃO DA DESINFORMAÇÃO 

 

Na atual seção está dividia em dois tópicos, referentes à produção, 

reprodução/compartilhamento e recepção dos conteúdos inverídicos publicados nas 

mídias sociais. Inicialmente, apresentaremos estudos de Wardle e Derakhshan 

(2017), que visam reformular a taxonomia da desinformação a fim de conter toda a 

heterogeneidade presente em sua definição. Para isso, os autores (2017) 

caracterizam as dimensões, os elementos e as fases das informações falsas como 

fundamentos escolhidos para sua classificação. Posteriormente, discutiremos os 

critérios de credibilidade usados pela audiência para autenticar o conteúdo 

enganoso pautado no Modelo conceitual criado por Tandoc et al. (2017), que elenca 

oito modos de verificação das informações contidas no texto. 

 

2.1 Taxonomias da Desinformação 

 

Os pesquisadores Claire Wardle e Hossein Derakhshan (2017) introduziram 

uma estrutura conceitual para examinar o transtorno ou poluição da informação. 

Para começar, eles argumentaram que a dependência atual de termos simplistas 

como “notícias falsas” oculta distinções críticas sobre informações erradas e 

maliciosas, reduzindo o significado da expressão, que é mais complexo do que 

parece. A utilização do vocábulo elementar costuma focar muito na "verdade" versus 

"falso", embora o transtorno de informação venha em diferentes tons. 

Wardle e Derakhshan (2017) evitam usar o termo “notícias falsas”, que é 

lamentavelmente inadequado para capturar efetivamente a complexidade do 

fenômeno da poluição da informação, sem mencionar que está se tornando cada 

vez mais politizado. Eles afirmam que o referido termo não abrange tudo. A maior 

parte desse conteúdo nem é falso; muitas vezes é verdadeiro, usado fora do 

contexto e transformado em arma por pessoas que sabem que falsidades baseadas 

em um cerne de verdade são mais prováveis de serem acreditadas e 

compartilhadas. Neste contexto, o conceito de informação falsa passou por uma 

nova sistematização e, ao mesmo tempo, uma reavaliação, que demonstra com 

melhor clareza a heterogeneidade do termo (ZIMMERMANN; KOHRING, 2018). 
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A maior parte disso não pode ser descrita como “notícias”. São rumores, são 

memes, são vídeos manipulados, anúncios hiperdirecionados e fotos antigas 

compartilhadas como novas. No entanto, a Estrutura de Wardle-Derakhshan fornece 

um modelo para pesquisadores ou acadêmicos, formuladores de políticas, 

tecnólogos e profissionais de mídia trabalharem em diferentes desafios relacionados 

ao transtorno de informação. 

Wardle e Derakhshan (2017) identificaram três categorias de transtorno de 

informação com base na veracidade e na intenção de prejudicar, são elas: 

desinformação, informação errada e má informação, conforme mostrado na Figura 

01 que também mostra a sobreposição entre esses três tipos, bem como seus 

respectivos impactos potenciais, conforme definido pelo Conselho da Europa. 

  

Figura 01 - Três Tipos de Desordem de Informação  

 

Fonte: Wardle e Derakhshan (2017)  

 

Observe as seguintes definições de cada uma: 

Informação errada (Misinformation) é uma informação falsa, mas não criada e 

distribuída com a intenção de causar danos. Indivíduos que não sabem que uma 

informação é falsa podem divulgá-la nas redes sociais na tentativa de ser útil. 

Frequentemente, quando uma informação falsa é recebida por alguém que não 

percebe que é falsa e a compartilha em suas redes, acreditando que está ajudando 

alguém. 

Desinformação (Disinformation) é uma informação falsa criada ou 

disseminada deliberadamente com o propósito expresso de causar danos. Os 

produtores de desinformação normalmente têm motivações políticas, financeiras, 
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psicológicas ou sociais. Erros não intencionais, como legendas de fotos, datas, 

estatísticas, traduções imprecisas ou quando a sátira é levada a sério. 

Má informação ou informação maliciosa (Malinformation) é uma informação 

verdadeira que é compartilhada para causar danos. Isso inclui informações privadas 

ou reveladoras que são disseminadas para prejudicar uma pessoa ou sua 

reputação. Um exemplo disso é quando agentes russos invadiram e-mails do Comitê 

Nacional Democrata e da campanha de Hillary Clinton e vazaram certos detalhes 

para o público para prejudicar a reputação da então candidata dos Estados Unidos. 

Conceituadas as categorias da desinformação conforme os danos causados 

pela divulgação desse tipo de notícia, Wardle e Derakhshan (2017) elaboraram uma 

imagem ilustrativa subdividindo as formas de transtorno de informação nas classes 

previamente definidas, como se pode observar na Figura 02. 

 

Figura 02 – Classificação dos Transtornos da Informação  

 

Fonte: Adaptado de Wardle e Derakhshan (2017). 

 

Por meio da Figura 02, Wardle e Derakhshan (2017) esclarecem que a 

desordem de informação pode ser subdividida em três categorias: falsa, falsa-nociva 

ou nociva, conforme danos causados pela publicação. Os autores (2019) 

exemplificam cada caso com tipos de desinformação, no qual a má informação 

consiste em vazamentos ilícitos, assédio ou discurso de ódio. Contudo, nossa 

pesquisa não se aprofundará nesta classe, pois nosso material de análise não se 

enquadra nessa tipificação. 

A Estrutura Wardle-Derakhshan (2017) também explica que entender ou 

analisar qualquer exemplo de transtorno de informação requer a compreensão de 
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seus três elementos. Abaixo estão os elementos, evidenciados na Figura 03 a 

seguir, e explicados posteriormente. 

 

Figura 03 - Elementos da Desinformação 

 

Fonte: Wardle e Derakhshan (2017)  

 

A estrutura Wardle-Derakhshan (2017) também explica que entender ou 

analisar qualquer exemplo de desordem informacional requer a compreensão de 

seus três elementos. O primeiro é o agente que cria e distribui a informação. Pode 

ser uma pessoa sozinha ou uma organização. É importante considerar sua 

motivação, por exemplo, um objetivo financeiro ou político e a intenção da 

mensagem. O agente pode ter a intenção de enganar ou tem a intenção de 

prejudicar. 

O segundo é a mensagem que pode ser comunicada na forma de fala, texto, 

áudio ou vídeo. Isto pode ser distribuído em conversas, por meio de jornal, televisão 

ou mídia social. Isto também pode ser considerado se uma mensagem contém 

informações falsas ou prejudiciais, e qual o público-alvo. 

O terceiro é o destinatário que, quando recebe a mensagem, pode provocar 

uma reação racional ou emocional. Isso pode resultar em uma reação externa ou 

externa, e respondendo ou, no caso de mídia social, curtir, compartilhar ou 

comentar. 

Além disso, a estrutura argumenta que também é essencial considerar na 

análise as três fases da vida de um exemplo particular de desordem de informação. 
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Começando com a fase da criação da mensagem. Essa fase centra-se 

principalmente em conceituar e escrever a mensagem para um meio e canal de 

comunicação predeterminados. Depois vem a fase da (Re)Produção, em que a 

mensagem se transforma em um produto de mídia. Fazer isso envolve incorporar a 

mensagem em um meio predeterminado, como meios de impressão, áudio ou 

visuais. A última fase é o compartilhamento: aqui a mensagem é distribuída ou 

torna-se pública. Os canais comuns de distribuição incluem comunicação 

interpessoal, mídia de massa e mídia digital, como apontamos na figura 04. 

 

Figura 04 – Fases da Desinformação 

 

Fonte: Wardle e Derakhshan (2017)  

 

Segundo os autores (2017), analisar as desinformações dessa maneira ajuda 

a entender as nuances. Uma visão clara do mecanismo e de todos os seus 

elementos que permite compreender quem são os atores envolvidos, as motivações 

de cada um deles, avaliando a escala e identificando formas de abordar o problema. 

Além das três categorias citadas anteriormente, Wardle (2017) também 

descreve sete tipos de transtorno de informação que normalmente estão dentro do 

cenário infodêmico. Ela nos ajuda a entender a complexidade das informações 

online e os “tons de cinza” que existem entre o verdadeiro e o falso. Ademais, ela 

dividiu as sete formas de desinformação num fluxo quanto ao nível de engano, no 

qual as classes à esquerda possuem baixa intenção, enquanto os tipos à direita 

apresentam um alto propósito de ludibriar o público, como se pode observar na 

Figura 05, produzido por Wardle (2017) para seu artigo “Notícia falsa: é complicado”. 

 

Figura 05 – Ecossistema da Desinformação 
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Fonte: Wardle (2017)  

 

A seguir, detalhamos as sete classes propostas pela autora para melhor 

compreensão do nosso estudo: 

Sátira ou paródia – (Satire or parody) sem intenção de causar dano, mas tem 

potencial para enganar. A sátira é um sinal seguro de uma democracia saudável. 

Um bom satírico lançará luz sobre uma verdade incômoda e a levará a extremos 

ridículos. Eles fazem isso de uma forma que não deixa o público em dúvida sobre o 

que é verdadeiro e o que não é. Em geral, o público reconhece a verdade, 

reconhece o exagero e, portanto, reconhece a piada. 

A sátira pode ser uma ferramenta poderosa, porque quanto mais ela é 

compartilhada, mais o contexto original se perde. Em um jornal, você sabe se está 

lendo a seção de opinião ou a seção de cartuns. Este não é o caso online. O 

conteúdo pode ter vindo originalmente de um conhecido site satírico, mas à medida 

que se espalha, ele perde essa conexão muito rapidamente, tornando-se imagens 

de tela ou memes. 

Conexão falsa - (False connection ou clickbait) uso enganoso de informações 

para enquadrar um problema ou indivíduo. Isso ocorre quando você vê um título ou 

uma foto projetada para fazer você querer clicar nela, mas quando você clica no 

conteúdo, o valor ou o interesse são duvidosos, para dizer o mínimo. Chamamos 

https://clairewardle.com/
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isso de “conexão falsa” – linguagem sensacionalista usada para gerar cliques, que 

fica aquém para o leitor quando acessa o site. 

É improvável que as organizações de mídia parem de usar técnicas de 

indução de cliques – afinal, eles precisam de cliques – mas, como leitores, 

precisamos ser cautelosos com eles, pois costumam usar linguagem polarizadora e 

emotiva para direcionar o tráfego, e isso pode causar desafios mais profundos. 

Conteúdo enganoso – (Misleading content) quando fontes verdadeiras são 

falsificadas. O que é considerado "enganoso" pode ser difícil de definir. Tudo se 

resume ao contexto e às nuances: quanto de uma citação foi omitido? Os dados 

foram distorcidos? A forma como uma foto foi cortada mudou o significado da 

imagem? É por essa complexidade que estamos muito longe de ter a inteligência 

artificial sinalizando esse tipo de conteúdo. Os computadores entendem o verdadeiro 

e o falso, mas "enganar" é uma área cinzenta. 

Contexto falso – (False Context) quando um conteúdo verdadeiro é 

compartilhado com informações contextuais falsas ou distorcidas. Este termo é 

usado para descrever conteúdo genuíno, mas que foi distorcido e reformulado de 

maneiras perigosas. Estamos cada vez mais vendo a armamentização do contexto. 

Esta é uma das tendências mais comuns relacionadas ao infodêmico e é muito fácil 

de produzir. Basta encontrar uma imagem, um vídeo ou uma história antiga e 

compartilhá-la de novo para encaixar em uma nova narrativa. 

Um dos primeiros vídeos virais após o surto de coronavírus em janeiro de 

2020 mostrou um mercado que vende morcegos, ratos, cobras e outros produtos de 

carne animal. Diferentes versões do vídeo foram compartilhadas online alegando ser 

da cidade chinesa de Wuhan, onde o novo vírus se originou. O vídeo foi carregado 

originalmente em julho de 2019 e foi filmado no Mercado Langowan, na Indonésia. 

No entanto, o vídeo foi amplamente compartilhado online porque reproduziu os 

sentimentos e preconceitos “anti-chineses”. 

Conteúdo impostor – (Imposter contente) quando fontes verdadeiras são 

falsificadas. Nossos cérebros estão sempre procurando heurísticas (atalhos mentais) 

para nos ajudar a entender as informações. Ver uma marca ou pessoa que já 

conhecemos é um atalho muito poderoso. Confiamos no que sabemos e damos 

credibilidade. O conteúdo impostor trata-se de uma informação falsa ou enganosa 
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que afirma ser de figuras, marcas, organizações ou jornalistas estabelecidos, 

reforçado ethos, ou seja, a credibilidade da autoria. 

A quantidade de informações que as pessoas obtêm diariamente, mesmo 

apenas de seus telefones, significa que as heurísticas se tornaram ainda mais 

impactantes. A confiança que temos em certas celebridades, marcas e organizações 

pode ser manipulada para nos fazer compartilhar rapidamente informações que não 

são precisas. 

Conteúdo manipulado – (Manipulated content) quando informações ou 

imagens verdadeiras são manipuladas para enganar. Conteúdo manipulado é 

quando algo verdadeiro é alterado. Aqui a matéria não é completamente inventada 

ou fabricada, mas manipulada para mudar a narrativa. Isso geralmente é feito em 

fotografias e imagens. Esse tipo de manipulação depende do fato de que a maioria 

de nós apenas olha as imagens enquanto rola a tela do telefone, de modo que o 

conteúdo não precisa ser sofisticado ou perfeito. Tudo o que precisa fazer é encaixar 

uma narrativa e ser bom o suficiente para "parecer real" nos dois ou três segundos 

que as pessoas levam para escolher se querem compartilhá-la ou não. 

Conteúdo fabricado - (Fabricated content) é tudo que é 100% falso. Este é o 

único tipo que podemos realmente chamar de “falso”. Vídeos encenados, sites 

inventados e documentos totalmente fabricados se enquadram nessa categoria. 

Parte de conteúdo fabricado é o que chamamos de “mídia sintética” ou 

“deepfakes”. Mídia sintética é um termo abrangente para mídia fabricada produzida 

usando Inteligência Artificial (IA). Ao sintetizar ou combinar diferentes elementos de 

vídeo ou áudio existentes, a IA pode criar um conteúdo "novo" com relativa 

facilidade, no qual os indivíduos parecem dizer ou fazer coisas que nunca 

aconteceram. 

Neste contexto, pode-se afirmar que estamos vivendo no que muitos chamam 

de “era pós-verdade”, em que o consumo ativo e crítico da informação é muito 

importante. O complicado é que estamos acostumados a confiar em pessoas 

próximas a nós, mas as pesquisas mostram cada vez mais que essas são 

frequentemente as pessoas que nos enviam informações incorretas. Como nossa 

reação comportamental imediata é confiar no remetente, muitas vezes somos 

apanhados pela desinformação. 
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Para tanto, no tópico seguinte, vamos mostrar a definição de confiança e 

credibilidade, bem como explicar o modelo conceitual de autenticação das 

informações falsas, por meio do estudo de Tandoc et al. (2017). 

 

2.2  Critérios de credibilidade (Intérprete da informação)  

 

Para compreendermos os critérios de credibilidade faz-se necessário definir o 

presente vocábulo. A credibilidade concerne à qualidade do que é crível ou 

confiável, de acordo com o Dicionário Cambridge. Credibilidade e confiança são 

termos correlatos que se referem à sensação de crença na boa fé e integridade do 

outro, seja ele, individuo, produto, empresa, ou no caso da nossa pesquisa, uma 

mensagem. 

Tandoc et al. (2017) explica que confiança na mídia deriva de um 

procedimento heurístico, ou seja, o criador das notícias falsas possui a capacidade 

de inventar uma narrativa presumindo ações futuras como efeitos decorrentes da 

leitura da mesma. Esse processo ocorre de forma automática, pois os indivíduos 

estavam habituados a crer na veracidade das notícias jornalísticas tradicionais. 

Dessa forma, ao se deparar com uma matéria falsa estruturalmente e 

linguisticamente semelhante a uma, real, os leitores são facilmente persuadidos. 

 Com efeito, é notório que surgimento e crescimento da desinformação na web 

aguçaram o sentimento de desconfiança entre o público leitor. Com o consumo e 

compartilhamento de notícias no meio digital também crescente, tornou-se primordial 

esse olhar crítico quando autenticidade das informações veiculadas na mídia. 

 Nessa conjuntura, Tandoc et al. (2017) formulou um modelo conceitual de 

autenticidade das notícias falsas, a partir de uma pesquisa online aberta composta 

por 2.501 entrevistados em Cingapura, na qual os indivíduos responderam de forma 

subjetiva como avaliavam a veracidade das notícias nas redes sociais como, o 

Facebook. Esse questionamento aberto possibilitou uma heterogeneidade nas 

respostas, com o intuito de encontrar as diferenças mais imperceptíveis nos 

métodos usados pelos participantes do estudo (TANDOC, 2017). 

 A análise do corpus ocorreu em três etapas. A primeira contou com dois 

pesquisadores que leram de forma independente as 2.501 respostas, marcando as 

estratégias encontradas e formulando as categorias. A segunda etapa contou com 
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cinco investigadores, contando com os dois que participaram na fase anterior, nesse 

momento, eles discutiram, reavaliaram e refinaram as categorias pré-existentes. E 

no terceiro e último passo os cientistas relacionaram algumas classes e formularam 

o modelo de autenticação (TANDOC, 2017), demonstrado a seguir na Figura 06. 

 

Figura 06 - Modelo conceitual de atos de autenticação do público de Tandoc et al. (2017) 

 

Fonte: Tandoc et al. (2017, p. 2753). 

 O modelo conceitual de Tandoc et al. (2017), conhecido como ato de 

autenticação do público, é composto por dois estágios: o interno e o externo. Os 

atos internos de autenticação concernem ao primeiro contato entre o leitor e a 

notícia, sendo as estruturas primárias: o leitor, a fonte, da qual a informação veio; a 

mensagem; e a popularidade da mesma, e quando o indivíduo fica satisfeito com a 

autenticidade das informações nessa etapa inicial, o processo termina aí, e as 

informações são aceitas como autênticas (TANDOC, 2017, p. 2753). Explicaremos 

melhor cada elemento no Quadro 02. 

Quadro 02 – Conceito dos Critérios Internos de Credibilidade de Tandoc (2017) 

Eu/leitor Refere-se ao próprio sujeito que entra em contato com o 

conteúdo bem como sua intuição e conhecimentos de mundo. 

Fonte Diz respeito ao espaço no qual a mensagem foi publicada, site, 

revista, jornal. Quanto maior a reputação da fonte, maior é o 
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poder de confiabilidade da mesma. 

Mensagem Condiz ao conteúdo informativo do texto. 

Popularidade Concerne à repercussão da matéria, no meio digital, levando-se 

em consideração o número de curtidas, compartilhamentos e 

comentários. 

Fonte: Construção Analítica da Autora, 2021. 

Porém, quando os sujeitos não autenticam a informação contida na notícia, 

eles passam para a avaliação externa que pode ser intencional ou acidental, 

constatada por meio de elementos interpessoais ou institucionais. Em outros termos, 

o público pode investigar a veracidade do evento noticiado ou encontrar essa 

verificação casualmente por meio de fontes pessoais ou formalizadas (TANDOC, 

2017). Para entender melhor o processo externo de autenticação, vamos analisar o 

quadro 03 que relaciona os quatro atos externos de autenticação, exemplificando 

com circunstâncias concretas esse procedimento de verificação das notícias. 

Quadro 03 – Atos de Autenticação Externos do Público de Tandoc et al. (2017) do 

 Incidental Intencional 

IInstitucional Encontrar e ler 

ocasionalmente notícias 

postadas em outras 

mídias. 

Pesquisando no Google. 

Verificando em sites 

convencionais. 

IoInterpessoal Encontrar e ler notícias de 

maneira ocasional nas 

páginas de redes sociais 

de amigos ou familiares e 

compartilhar o conteúdo. 

Perguntando aos amigos, 

membros da família ou 

especialistas. 

Fonte: Tandoc et al. (2017, p. 2755, tradução nossa). 

Nesse quadro, Tandoc et al. (2017) sintetizou o resultado encontrado nas 

respostas da pesquisa. No registro em questão, os autores perceberam que um 

grupo dos investigados tinha uma postura passiva diante do exposto; estes 

aguardavam ao acaso o processo de verificação, o qual poderia ocorrer ao deparar-

se eventualmente com o mesmo conteúdo nas redes sociais de amigos e familiares 

ou algum site jornalístico. Enquanto os demais, com o posicionamento ativo, iam 
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buscar as respostas por meio de pesquisa no google ou por meio de amigos, 

famílias e especialistas. 

Em suma, a abordagem conceitual aqui descrita foi escolhida como parâmetro 

para nossa investigação, tendo por base exploratória os comentários feitos pelos 

interlocutores que interagiram com notícia falsa de “leões soltos nas ruas da Rússia” 

para conter o avanço da pandemia por meio do isolamento social.  

 Explicitado o Modelo Conceitual de Tandoc et al. (2018), que contempla os 

critérios internos e externos de credibilidade da audiência, destacaremos adiante 

algumas observações a respeito das mídias e redes sociais que são usadas como 

meio principal de leitura e compartilhamento de desinformação, especialmente no 

período de infodemia.  

O conteúdo relativo às mídias sociais e notícias falsas é extremamente 

abrangente, logo, não o esgotamos, todavia, procuramos trazer algumas 

informações relevantes a respeito desse tema para nossa pesquisa. Para findar a 

presente seção, apresentamos na sequência a Figura 07, na qual consta uma 

ilustração simplificada que sintetiza os principais conceitos desta dissertação de 

acordo com a hierarquia e o agrupamento dos elementos estudados. 

 

Figura 07 – Diagrama da Pesquisa 

 

Fonte: Construção analítica da pesquisadora, 2021. 
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O diagrama anteriormente apresentado resume o processo de 

desenvolvimento da Desordem Informacional no período de Infodemia referente ao 

contexto situacional de Coronavírus, alvo de nossa pesquisa, bem como os tipos, 

elementos e fases de produção das notícias enganosas. Além disso, aborda os 

fatores de credibilidade relativos ao público-alvo do texto, que serão investigados na 

seção de análise. Vale destacar ainda que o esquema exposto traz a categoria de 

má informação, porém esta forma de conteúdo falso não foi encontrado no corpus 

de nossa pesquisa, logo não será explanado em nossa investigação. 

Concluídas as observações pertinentes ao aporte teórico desta dissertação, 

passaremos a seção seguinte que discorre a respeito da sistematização dos 

métodos e técnicas utilizadas nos processos de análise. 
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SEÇÃO III 

ASPECTOS METODOLÓGICOS E PROCEDIMENTOS PARA ANÁLISE 

 

 Nesta seção descreveremos os aspectos metodológicos utilizados em nossa 

pesquisa a fim de delinear as ferramentas e os caminhos percorridos na análise do 

corpus. Estruturamos este item em três partes para melhor detalhar os 

procedimentos adotados na produção desta dissertação. Inicialmente, no subtópico 

3.1, trataremos sobre o tipo de estudo, caracterizando a natureza, a abordagem e o 

objetivo da pesquisa; em seguida, no subitem 3.2, detalharemos os processos de 

coleta e análise de dados articulados por meio do Modelo Interativo de Miles et al. 

(2014); e, por fim, no subtópico 3.3, caracterizamos as categorias de análise e 

exibição de dados em conjunto com a técnica de triangulação de Denzin e Lincoln 

(2005), que constitui um processo de verificação e validação na construção de 

resultados desta pesquisa. 

É imperativo relembrar os problemas de pesquisa que foram expostos na 

introdução e proceder como respondê-los por meio da coleta e da análise de dados. 

As três questões de pesquisa que foram definidas para o estudo são: a) Quais são 

as estratégicas textuais de criação e compartilhamento da desinformação?; b) Como 

acontece a manipulação dos fatos para elaboração de uma desinformação?; c) 

Quais os critérios de credibilidade são usados na autenticação da notícia enganosa? 

 

3.1. Tipo de estudo  

 

Esta pesquisa se norteia pelo método indutivo, tendo em vista que partimos 

da observação dos fenômenos e da motivação para o acontecimento dos mesmos 

dentro do nosso corpus, relacionando as informações encontradas até chegar aos 

resultados ou conclusões. Segundo Gil (2008), esse método foi proposto por 

empiristas, os quais afirmam que o conhecimento é orientado exclusivamente pela 

experiência e por meio dela nos aproximamos da realidade. 

De acordo com Lakatos e Marconi (2003, p. 86), “a indução é um processo 

mental por intermédio do qual, partindo de dados particulares, suficientemente 

constatados, infere-se uma verdade geral ou universal, não contida nas partes 

examinadas”. Os autores identificam neste método três passos sequenciais: 
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observação dos fenômenos, descoberta da relação entre eles e generalização da 

relação. Dessa forma, nosso estudo seguiu o movimento indicado pelos estudiosos, 

investigando os fenômenos linguísticos presentes na produção e no 

compartilhamento da notícia falaciosa publicada em mídias sociais diferentes para 

solucionar os questionamentos levantados em nosso estudo. 

A natureza da nossa pesquisa é aplicada, pois considerando que as 

informações desordenadas têm ganhado grande espaço na mídia e gerado muitos 

conflitos. Julgamos importante produzir conhecimento científico que posteriormente 

possa ter aplicação prática, na escola ou fora dela, no processo de desmistificação 

desses textos falaciosos, uma vez que o discurso presente neles, geralmente, 

envolve interesses de nível social. 

Para atingir o objetivo traçado, este estudo baseou-se na abordagem 

qualitativa, que concerne à “interpretação da realidade social” analisada por meio de 

textos (BAUER; GASKELL, 2002, p. 23). A pesquisa qualitativa é definida como a 

pesquisa que aborda determinados objetivos por meio de técnicas que permitem ao 

pesquisador interpretar um fenômeno sem depender de medidas numéricas (BABIN; 

ZIKMUND, 2007). Em vez disso, o foco está em histórias, interpretações, retratos 

significativos e outras descrições expressivas que são, por natureza, exploratórias. 

(BABIN e ZIKMUND, 2007).  

Além disso, o uso da pesquisa qualitativa traz benefícios, como revelar a 

riqueza das experiências humanas; é um sistema aberto, no sentido de que 

quaisquer informações fornecidas não são de uma variedade fixa. A abertura da 

pesquisa qualitativa provou ser útil no desenvolvimento de hipóteses durante os 

estágios iniciais de investigação de um tópico; e o estudo das respostas distintas de 

muitas pessoas a um determinado estímulo é perspicaz, pois não há uma maneira 

certa de entendê-lo. 

Mesmo tratando-se de uma pesquisa de cunho qualitativo na apreciação e 

descrição do evento comunicativo, optamos pela forma quali-quantitativa no que diz 

respeito à interpretação do resultado dos dados para efeito de estudo. Segundo Gil 

(2008, p. 13), “a quantidade e a qualidade são características imanentes a todos os 

objetos e fenômenos e estão inter-relacionados”. Nesse sentido, as abordagens 

supracitadas não são excludentes, pelo contrário, elas são suplementares e 

intercambiáveis, tornando assim completas as informações encontradas pelo estudo. 
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Logo, a face qualitativa compreende a análise dos elementos contextuais do corpus 

com o propósito de descrever o uso desses fatores como estratégias intencionais 

realizadas pelo autor para convencer os leitores.  

Por fim, no que se refere ao objetivo de nossa pesquisa, escolhemos as 

abordagens descritiva e explicativa. As pesquisas descritivas têm como finalidade 

principal a caracterização de determinado fenômeno ou o estabelecimento de 

relações entre variáveis (GIL, 2008, p. 28).  Dessa forma, por meio de nosso estudo 

iremos detalhar as técnicas usadas na produção de conteúdo enganoso e contexto 

falso. 

No que tange ao objetivo explicativo, conceituado por Gil (2008) como 

“aquelas pesquisas que têm como preocupação central identificar os fatores que 

determinam ou contribuem para a ocorrência dos fenômenos” (GIL, 2008, p. 28). O 

atual estudo indica os fatores que influenciam a credibilidade e a aceitação das 

notícias enganosas a partir do modelo conceitual de Tandoc et al. (2017), que prevê 

alguns fatores de autenticação do público. 

Findada a caracterização de nossa pesquisa, passaremos a detalhar as 

técnicas usadas na coleta e análise do corpus, no qual empregamos o Modelo 

Interativo de Miles et al. (2014), explicitado posteriormente. 

 

3.2 Coleta de dados 

 

De acordo com Gil (2010), a pesquisa é um procedimento racional e 

sistemático que tem como propósito encontrar respostas aos problemas propostos 

(GIL, 2010, p. 17). Portanto, a fim de solucionarmos os questionamentos esboçados 

nesta pesquisa de forma sistemática, utilizamos o Modelo Interativo de Miles et al. 

(2014) proposto na Figura 08. 

 
Figura 08 - Componentes da Análise de Dados – Modelo Interativo (M.I.) 
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Fonte: Miles et al.(2014) – Tradução nossa (Source: google). 

 

De acordo com Miles, Huberman e Saldaña (2014, p. 46), a coleta de dados é 

dividida em 04 tipos, que são: observação, questionário, entrevista e estudo de 

documento. No caso do presente estudo, a coleta para a análise de dados consiste 

no método documental, ou seja, de fontes primárias, aquelas que ainda não foram 

examinadas (GIL, 2008). 

 Os dados coletados são amostras. Du Plooy (2009) afirma que uma amostra 

se refere a todos os componentes de análise possíveis. Com isso em mente, a 

amostra deste estudo constitui-se por uma notícia enganosa intitulada “Coronavirus: 

Russian President, Vladimir Putin Releases 800 Tigers And 500 Lions To Enforce 

‘No Gathering’ Rule In The Country” - traduzida como “Coronavírus: Presidente 

russo, Vladimir Putin, libera 800 tigres e 500 leões para impor a regra de isolamento 

social no país” – em três diferentes locais de publicação, sites Gossip e Think.mk, 

Facebook e Twitter. 

Não é prático, nem viável financeiramente fazer pesquisas em uma população 

inteira, portanto, uma amostra deve ser desenhada (DU PLOOY, 2009), e a 

aplicação da amostragem permite que os pesquisadores selecionem uma aleatória 

que poderia então representar toda a população ou classe (SEALE, 2004). Gil 

(2008) informa que os tipos de amostragem são muitos, porém eles se dividem em 

dois grupos maiores: probabilístico e não probabilístico.  

Neste estudo, optamos por uma amostragem não probabilística, visto que a 

seleção da amostra não aconteceu por base matemática, mas pelos critérios que o 

pesquisador estabeleceu. Para Gil (2008), a amostragem em questão engloba 
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49 diferentes tipos, são eles: acessibilidade, tipicidade, intencionalidade, cotas, bola 

de neve e saturação. Dentre os mencionados, preferimos trabalhar com a 

amostragem não probabilística intencional porque ela permite que a porção da 

população a ser explorada na pesquisa seja escolhida pelo investigante de acordo 

com a relevância das contribuições que esta pode oferecer ao estudo. 

O método de amostragem não probabilístico intencional foi usado para 

selecionar o corpus desta pesquisa. Os passos em coleta de dados são os 

seguintes: 

Primeiro, a fase de seleção do corpus, que consiste no momento em que 

tivemos contato com conteúdos enganosos que surgiram em meio à pandemia, para 

fazer o levantamento dos textos que mais impactaram os leitores e que tiveram uma 

grande repercussão, por meio de curtidas, comentários e compartilhamentos nas 

mídias sociais. 

Segundo, seleção da narrativa falsa “Coronavirus: Russian President, Vladimir 

Putin Releases 800 Tigers And 500 Lions To Enforce ‘No Gathering’ Rule In The 

Country”, publicada originalmente no dia 22 de março de 2020 com a logomarca do 

site de língua inglesa Gossip e Think.mk, em que observamos que a mesma havia 

sido replicada nas redes sociais, com algumas alterações no design primário. 

Terceiro: a averiguação da disseminação da mesma em sites, blogs e redes 

sociais, mais especificamente, o Facebook e Twitter, com o intuito de perceber a 

recepção do texto pelos leitores do meio digital que possibilitem utilização de 

recursos de interação (compartilhamentos, reações e comentários). Ao mapear a 

publicação da matéria falsa em questão, encontramos duas ocorrências com alto 

número de acessos: na página do Facebook, “O martelo de Nietzsche”, obteve 654 

comentários/respostas, 7.300 reações e 7.100 compartilhamentos; e no Twitter, no 

perfil de @GabyMitashi, recebeu 1.100 comentários/respostas, 44.400 

compartilhamentos e 115.800 curtidas. 

Quarto: coleta uma amostra de 168 comentários deixados na página “O 

martelo de Nietzsche” no Facebook e os 202 tweets escritos no perfil de 

@GabyMitashi, todos referentes ao conteúdo enganoso e contexto falso. Para tanto 

utilizamos os seguinte critérios de redução: a relevância, que diz respeito a uma 

configuração própria das redes sociais que restringe parte desse conteúdo interativo; 

além disso, optamos por selecionar somente os comentários do Facebook e tweets 
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do Twitter, excluindo dessa forma as possíveis respostas aos mesmos; ademais, 

fizemos um recorte temporal coletando os comentários postados apenas em três 

dias contados a partir da publicação da desinformação nas respectivas páginas.  

 

3.3 Análise e exibição de dados 

 

O método escolhido para a seguinte análise de dados é descrito por Miles, 

Huberman e Saldana (2014), que veem a análise de dados qualitativos como três 

fluxos simultâneos de atividade, a saber: redução de dados; exibição de dados e 

verificação e conclusão com base em inferências a partir de evidências ou 

premissas. 

 

3.3.1 Redução de dados 

 

De acordo com Miles et al. (2014, p. 12), redução de dados é o processo de 

selecionar, concentrar, simplificar, resumir e transformar os dados que emergem do 

corpo completo de transcrições de entrevistas, notas de campo escritas, 

documentos e quaisquer outros materiais exploratórios. Além disso, a redução de 

dados ocorre constantemente ao longo do ciclo de vida de qualquer projeto 

orientado qualitativamente (MILES et al., 2014). Ademais, a redução não é separada 

de análise, em vez disso, é uma parte da análise em que todas as decisões do 

pesquisador são analíticas e incluem quais seções de dados codificar, quais 

remover, quais rótulos de categoria resumem melhor uma série de seções e qual 

história em desenvolvimento contar (MILES et al., 2014).  

Notavelmente, a redução de dados não significa inevitavelmente quantificação 

(MILES et al., 2014). Para elaborar os dados qualitativos podem ser transformados 

de várias maneiras: por meio de resumos; seleção; parafraseando; e por ser incluído 

em um padrão maior (MILES et al., 2014, p. 12). Neste estudo, os dados reduzidos 

são elaborados da seguinte forma: 

a. Selecionar 

Miles, Huberman e Saldaña (2014) afirmam que na escolha dos dados para a 

pesquisa, um investigador deve fazê-lo seletivamente, o que determina quais 
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dimensões são mais importantes, quais relacionamentos podem ser mais 

significativos e, consequentemente, quais informações podem ser coletadas e 

analisadas. Para este estudo, apenas o pesquisador selecionou os dados relativos 

aos problemas de pesquisa que se debruça a descobrir o uso das estratégicas 

textuais de criação e compartilhamento de uma notícia enganosa. 

Dessa forma, elegemos a desinformação publicada em mídias socais em 

contexto de pandemia de coronavírus com potencial de engano com recorte 

temporal mês de março de 2020, início da pandemia, devido ao enorme fluxo 

infodêmico. Selecionamos ainda as reproduções da desinformação nas redes 

sociais a partir do engajamento dos leitores no Facebook e no Twitter, assim como 

os comentários deixados pelos interlocutores com o objetivo de compreender o 

fenômeno de produção e distribuição da desinformação. 

b. Focar 

Miles, Huberman e Saldaña (2014) afirmaram que focar dados é uma forma 

de pré-análise. Nesta etapa, o pesquisador limita os materiais e se concentra 

apenas nos aspectos que serão evidenciados no corpus da pesquisa, que trata-se 

das publicações da desinformação, sem intenção de dano, e os comentários do 

leitores divulgados no meio digital. Em outras palavras, nesta etapa, a informação 

errada que apresenta imagens autênticas utilizadas fora de contexto original foi 

identificada como conteúdo enganoso e contexto falso segundo a classificação de 

Wardle (2017), tal como outros recursos semióticos usados para assemelhar a 

matéria exposta a uma notícia verídica. Além disso, focamos comentários feitos 

pelos interlocutores nas redes sociais à luz critérios de autenticação previstos nos 

estudos de Tandoc et al. (2018). 

c. Abstrair 

A abstração tem como objetivo resumir os dados selecionados da pesquisa 

para obter a parte importante disso. No resumo são extraídos os dados selecionados 

desta pesquisa com qualidades adequadas para serem analisadas com base na 

taxionomia voltada para os tipos de desordem da informação e critérios de 

autenticação propostos respectivamente por Wardle e Derakshan (2017) e Tandoc 

et al. (2018).  Portanto, outras informações nos dados que não se relacionam com 

esses conceitos usados para analisar a pesquisa e solucionar os problemas são 

removidos. 
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d. Simplificar e Transformar 

Simplificar e transformar os dados pode ocorrer de várias maneiras, como por 

meio de seleção rigorosa, por resumo ou breve descrição e transformando os dados 

em um padrão mais amplo. Nesse estudo, os materiais analisados, a desinformação 

e os comentários das redes sociais voltados para a mesma foram identificados e 

codificados em classificação conversacional de acordo com os estudos dos autores 

Wardle e Derakshan (2017) e Tandoc et al. (2018). Assim, todas as conversações 

foram analisadas, relacionadas aos conceitos dos autores em estudo, identificadas e 

codificados por tabulação. 

 

3.3.2 Exibição de dados 

 

O segundo fluxo-chave da atividade de análise é a exibição de dados, que é a 

montagem de informações de forma organizada e compactada, que permite tirar 

conclusões e agir (MILES et al., 2014, p. 12-13). Olhar para o quadro de resumo 

ajuda os pesquisadores a entender as circunstâncias e a fazer algo como agir ou 

fazer análises adicionais com base em seu entendimento.  

Com isso dito, existem formas de quadro que fornecem oportunidades para 

análises qualitativas válidas, como gráficos, tabelas, matrizes e redes, e esses 

quadros são projetados para coletar informações organizadas em uma forma 

reduzida e imediatamente acessível para que o pesquisador possa entender o que 

está acontecendo e, a partir disso, pode-se tirar conclusões justificáveis ou, 

alternativamente, passar para a próxima etapa de análise que pode ser útil (MILES 

et al., 2014, p. 13). Neste estudo, os dados foram transferidos para tabelas e 

quadros. 

 

3.3.3 Extrair e verificar as conclusões 

 

Miles et al. (2014) afirmam que a terceira parte no fluxo da atividade de 

análise é a extração e verificação da conclusão. Para elaborar, desde o início do 

processo de coleta de dados, o pesquisador interpreta o que as coisas significam 

fazendo anotações de padrões, fluxos casuais, explicações e intenções (MILES et 
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al., 2014). Além disso, as conclusões “finais” podem não aparecer até que a coleta 

de dados termine. Isso depende da sofisticação do pesquisador, de quaisquer 

prazos essenciais a serem cumpridos, do tamanho do corpo das notas de campo, do 

armazenamento, da codificação e dos métodos de recuperação utilizados (MILES et 

al., 2014, p. 13).  

O desenho de conclusão é apenas metade da configuração dupla. 

Posteriormente, as conclusões também são verificadas à medida que o pesquisador 

avança (MILES et al., 2014, p. 13), também os significados que emergem dos dados 

precisam ser testados quanto à sua credibilidade, força, confiabilidade e validade, 

caso contrário, os pesquisadores ficam com histórias interessantes sobre o que 

aconteceu que não são utilizáveis porque não foram confirmadas (MILES et al.,2014, 

p. 13-14).  

E para dar um sentido de credibilidade neste estudo, usamos o método de 

Triangulação de Denzin e Lincoln (2006), que compreende a combinação de 

diversas perspectivas metodológicas para investigar de terminado fenômeno, de 

forma a acrescentar rigor e consolidar os resultados de uma pesquisa válida e 

fidedigna com capacidade de suportar explicações (DENZIN e LINCOLN, 2006, p. 

31). 

De acordo com Denzin (1978) existem quatro tipos de triangulação, a de 

dados, a de investigador, a de teorias e por último a metodológica, conceituadas no 

Quadro 04 a seguir. 

 

Quadro 04 - Tipos de Triangulação 

Tipo: Descrição: 

Dados Uso de diferentes fontes de dados. Possui três subtipos: (a) 

tempo; (b) espaço; (c) pessoa. 

Investigador Emprego de vários observadores ou entrevistadores do 

mesmo objeto. 

Teoria Uso de múltiplas perspectivas teóricas e hipóteses em 

relação aos mesmos objetos. 

Metodológica Uso de vários métodos podendo ser: (a) dentro do método e 

(b) entre métodos. 

Fonte: Denzin (1978, p. 295). 
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Os tipos de triangulação de Denzin (1978) são meios diversos de tornar a 

pesquisa mais completa e confiável. O uso de dados múltiplos auxilia na descrição 

mais específica e detalhada do fenômeno. Ele o subdivide em três categorias: 

espaço, tempo e pessoa. A visão de mais de um pesquisador ou teórico pode 

acrescentar novas reflexões e perspectivas ao estudo. O emprego de mais de uma 

teoria para estudar o mesmo evento dará a pesquisa uma maior riqueza de 

conteúdo e informações acerca do mesmo. E a utilização de mais de um método de 

coleta e análise fará com que o estudo tenha maior credibilidade. 

Pautada na teoria de Denzin (1978), a presente pesquisa elegeu a 

triangulação metodológica como o tipo apropriado. Como mencionado 

anteriormente, foram utilizados dois procedimentos de coleta dos dados, a 

observação e a documentação para selecionar a informação enganosa no meio 

digital e os comentários da audiência, logo, a triangulação propicia uma forma mais 

integra de reunir os elementos a serem examinados na pesquisa.  

Em síntese, quando concluído o processo de triangulação metodológico de 

coleta de dados e análise dos mesmos, podemos encontrar respostas confiáveis 

para nossa pesquisa, as quais geraram observações importantes a respeito do 

objeto estudado formando dessa maneira nossos resultados e considerações sobre 

o fenômeno em investigação, que serão abordados na seção seguinte. 
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SEÇÃO IV 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS  

 

A atual seção apresenta a análise do nosso corpus, pautada nas técnicas e 

métodos descritos no tópico anterior e teorias já explanadas, bem como os achados 

e observações relevantes encontrados durante o percurso de investigação do 

fenômeno em estudo. Portanto, neste item iremos caracterizar as estratégias 

utilizadas na produção da desinformação em contexto de pandemia de Covid-19, 

respaldado nos estudos Wardle e Derakhshan (2017), verificando as técnicas 

linguísticas usadas na construção do texto em análise - a matéria “Coronavirus: 

Russian President, Vladimir Putin Releases 800 Tigers And 500 Lions To Enforce 

‘No Gathering’ Rule In The Country’, bem como na reprodução e compartilhamento. 

Além disso, verificamos os critérios de autenticação de Tandoc et al. (2017) usados 

para validar ou não o conteúdo inverídico a partir do exame dos comentários no 

Facebook e no Twitter. Para tanto, dividimos o atual tópico em três partes: 

produção/criação, reprodução e compartilhamento/critérios de autenticação. 

 

4.1 Texto é criado: estratégia textual intencional para enganar 

 

Embora a desinformação na mídia moderna não seja um fenômeno novo, 

para muitos a questão da confiança das pessoas nas notícias parece ser um fato 

trivial. Por padrão, as notícias devem normalmente ser baseadas na verdade e em 

fatos reais, no entanto, nas últimas décadas, o fator de confiança foi desafiado por 

uma técnica de manipulação conhecida como notícias falsas, notícias enganosas ou 

notícias manipuladas (TANDOC et al., 2017). 

Segundo Tandoc et al. (2017), textos de notícias falsas se relacionam com 

textos de notícias reais que os precedem e brincam com normas e valores de forma 

avaliativa e usam vários tipos de alusões a textos familiares, eventos, pessoas, 

normas e valores sociais, bem como padrões de discurso típicos.   

 Este mesmo pesquisador (2017), afirma em muitos aspectos que os textos 

das notícias falsas parecem notícias tradicionais: são textos relativamente curtos 

que geralmente focam nos assuntos atuais. Contudo, como a tarefa do “criador” é 

dar a desinformação uma aparência de real e de credibilidade, as notícias falsas 
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devem recontextualizar características familiares do gênero tradicional de 

informação. A desinformação em questão consiste em uma notícia manipulada com 

um grau de conteúdo enganoso e uso de imagens em contexto falso consciente.   

A manipulação contextual da imagem ou vídeos, ou seja, a 

descontextualização é mais sutil, menos irreal e, portanto, torna a mentira mais 

convincente. Uma vez que acessa fatos reais, mas os interpreta incorretamente, 

este fenômeno da falsidade de notícia pode às vezes ser mais difícil de identificar e 

combater. Para ilustrar os pontos principais e aumentar sua credibilidade falsa, 

notícias enganosas costumam ser acompanhadas por fotos temáticas. Aludindo aos 

temas discutidos, essas fotos chamam a atenção do leitor e moldam suas 

expectativas. Em muitos casos, referências a localizações geográficas reais, 

pessoas conhecidas ou instituições sociais são incluídas nos textos para torná-los 

mais realistas e para designar o alvo da crítica social, como é o caso de nossa 

investigação. 

A taxonomia de Tandoc et al. (2017) assemelha-se a de Wardle e Derakshan 

(2017), todavia os últimos autores explanaram o tema sob uma ótica mais ampla 

atingindo um grau de complexidade exigido pelo estudo. Sendo assim, optamos por 

utilizar a taxonomia dos mesmos para caracterizar a desinformação em análise. O 

corpus da nossa análise está dentro de dois grupos da classificação dos autores 

(2017), conteúdo enganoso (disinformation) e conexão falsa (misinformation), no 

caso da publicação da desinformação no Twitter, que representa uma fonte 

jornalística reconhecida.  

Esses autores (2017) observaram que a desinformação não é simplesmente 

definida como informação que está incompleta, mas também pode ser categorizada 

como conteúdo duvidoso, vago ou ambíguo. Para entender o caos do transtorno de 

informação, precisamos compreender os diferentes tipos de desinformação que são 

criados e trocados, as motivações de quem os cria e como o conteúdo se espalha. 

Vejamos como foi feita a criação – o “design” do corpus da análise: “Coronavírus: o 

presidente russo, Vladimir Putin libera 800 tigres e 500 leões para impor a regra de 

"proibição de reunião" no país”. 

 

Figura 09 – Primeira Fase da Desinformação 
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Fonte: Wardle e Derakshan (2017). 

 

Para a criação desta desinformação, o autor ilustrou com imagens os pontos 

principais para aumentar sua credibilidade no texto. Os nossos dados ilustram o 

caso: 

A primeira imagem foi encontrada usando a técnica da busca reversa no 

Google. Achamos o contexto original do qual ela foi retirada. A foto do leão em um 

cruzamento foi rastreada até um incidente em 16 abril de 2016, quando um leão 

vagou pelas ruas da cidade de Joanesburgo, África do Sul, conforme relatado pelo 

New York Post.  Na época, o leão, chamado Columbus, apresentado na Figura 10, 

não era um animal selvagem à solta, mas uma estrela de cinema domesticada 

emprestada de um zoológico próximo. Ele estava estrelando uma produção 

cinematográfica local sem que a produtora tivesse notificado as autoridades, o que 

deixou os moradores locais assustados. As gravações nem chegaram a ser 

finalizadas, tamanho foi o susto que o animal causou na vizinhança. 

 

Figura 10 – Leão passeando em Johannesburg 

 

Fonte: New York Post, 2016. 
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Enquanto isso, a segunda foto dos 03 leões deitados em uma estrada na 

frente de três automóveis, como demonstrada a seguir na Figura 11, foi rastreada 

até uma imagem tirada em março de 2019, que foi fotografada durante um safári no 

parque Kruguer – na África do Sul. 

 

Figura 11 – Três leões no parque Kruger 

  

Fonte: Dreamstime, 2020. 
 

 
A terceira imagem é a foto do presidente, apresentada na Figura 12, na 

íntegra Vladimir Vladimirovich Putin, (nascido em 7 de outubro de 1952, Leningrado, 

Rússia, URSS [agora São Petersburgo, Rússia]), que é o presidente da pátria de 

origem. Ele é um dos homens mais poderosos do planeta, com um enorme arsenal 

nuclear por trás dele e uma força militar muito forte. As pessoas que vivem na 

América do Norte tendem a vê-lo como um líder agressivo e violento pronto para 

usar suas forças armadas para resolver as coisas em qualquer momento. Parte de 

sua má reputação é porque ele era um agente da KGB na era soviética, trabalhando 

na Alemanha Oriental. A KGB era famosa pela maioria dos assassinatos da 

oposição e espionagem em todo o mundo. A imagem muito divulgada na rede e 

encontrada aproximadamente 572 links. 

 

 Figura 12 - Presidente da Rússia Vladimir Putin 
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                                      Fonte: Google, 2020. 

 

O produtor da notícia tirou uma imagem de uma pessoa famosa de um 

contexto e, em seguida, colocou em uma nova situação, adicionando uma citação 

funcional à imagem criando um novo espaço para a credibilidade dos leitores. Na 

captura de tela, a foto de Putin foi tirada de uma entrevista, em seguida, 

recontextualizada num site de notícias falsas, usando uma fala que ele nunca disse 

de fato.   

Como pode ser facilmente notado, os agentes desta desinformação 

envolveram o trabalho de manipulação a partir de eventos comunicativos 

verdadeiros existentes e ligaram estrategicamente as imagens para encaixar em seu 

enredo. Nesse ponto, podemos dizer que uma “multiplicidade de referências” (vários 

textos juntos) se tornou uma técnica específica de criação de novos textos. Assim 

essa notícia manipulada e de falso contexto se escondeu por trás de uma fachada 

de legitimidade, porque pareceu verdadeira e foi concebida como notícia real em sua 

divulgação.  

Os elementos analisados demonstram que essa desinformação usou vários 

tipos de “referências intertextuais falsas” para criar novas estruturas conceituais nas 

quais a história que está sendo contada contradiz nosso senso comum ou 

conhecimento geral sobre o mundo. Aparentemente, esse uso não é apenas um 

meio de entretenimento, mas também um sinal de significado implícito de 

descontentamento com o comportamento das pessoas diante do COVID-19. 

 

 

Figura 13 – Conjunto de Imagens presente na Desinformação 
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Fonte: https://archive.is/NcBTO. 
       Acesso em: 11 mar. 2020. 

 
 

 

O conjunto de imagens da Figura 13 apresentado na desinformação eleva a 

credibilidade da matéria. Ao mesmo tempo em que chama a atenção dos leitores, a 

porção visual representa e descreve as informações verbais do texto, levando a 

audiência a crer que o jornalista fez o registro fotográfico no momento em que o fato 

está acontecendo. 

Vale ressaltar ainda que a probabilidade de fragmentação textual aumenta em 

ambientes de escrita digital, o que cresce o potencial para esses fragmentos se 

reconectarem a novos signos e significantes. Córdova (2013) insiste que o texto 

pode navegar em pedaços, decompostos e conectados com o intuito de ser utilizado 

para fundamentar ideias particulares. Nesse sentido, percebe-se ser esta uma 

estratégia bastante presente nos textos multimídia que contêm mais níveis e 

camadas semióticas do que textos impressos, e por sua vez uma maior incidência à 

intertextualidade. 

A técnica de costurar textos imagéticos reais e relacioná-los a uma narrativa 

impostora em contexto situacional real e atual demonstra que a tessitura alia 

informações falsas e verdadeiras a fim de lograr a audiência, demonstrando uma 

complexidade que viabiliza múltiplas leituras e possibilidades interpretativas. Desta 

maneira, concordamos com Eyman (2015), quando afirma que quando um 

fragmento textual verdadeiro se mistura com outro fragmento textual falso, obtemos 

novos níveis de obscuridade e distorção textual.  
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Além disso, misturar e mesclar materiais semióticos (imagens e texto) em 

novas formas apaga os traços “intertextuais” de contexto de cada uma dessas 

formas, tornando difícil localizar os contextos originais para esses textos. A atividade 

semiótica de conteúdo descontextualizado em muitos níveis diferentes libera-o das 

convenções originais que alguém usou para estabelecer seu significado, como visto 

em nosso objeto de estudo, que foi projetado a partir de estratégias linguísticas de 

tessitura e descontextualização para se assemelhar a uma notícia real. Laquintano e 

Vee (2017) insistem que a configuração das notícias falsas para parecerem reais 

auxilia na produção de uma narrativa crível, auxiliado pela conformação passiva da 

audiência e os mecanismos fáceis de compartilhamento que concedem popularidade 

a esse tipo de conteúdo. 

Neste contexto, podemos observar que as três imagens (Figura 13) realmente 

existem em algum lugar, mas foram cortadas para mudar completamente o 

enquadramento de uma história. Em outras palavras, as fotos são consistentes com 

os dados existentes, mas os fatos são colocados em um contexto que melhor atende 

aos interesses de quem produz o texto. A imagem do político, que já possui fama de 

ter uma personalidade forte e governar de forma autoritária, reflete o poder de 

credibilidade ligado às possíveis determinações impostas pelo mesmo em tempos 

de gestão de crise. Desse modo, a figura de Putin e seu histórico contribuem para 

que os leitores da notícia enganosa possam crer no conteúdo veiculado.  

A mesma imagem (13) também foi viral no Facebook e Twitter com afirmação 

semelhante, aliada a uma placa gráfica de “Breaking News” da TV imposta à 

imagem que diz: "A Rússia soltou mais de 500 leões em suas ruas para garantir que 

as pessoas ficassem em casa durante este surto de pandemia". Esta placa gráfica 

não pertence a nenhum canal de notícias. Ela foi criada usando um site no qual o 

usuário pode desenvolver suas próprias "notícias de última hora". A logomarca é 

famosa em diversos meios de publicação de informações e já se tornou uma cultura 

digital por ser tão padronizada e familiarizada que o público raramente questiona a 

validade. Veja a mudança na Figura 14 e como foi utilizada a logo como outro 

recurso imagético que potencializa a desinformação: 

 

Figura 14 – Estratégia de Falso Contexto 
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Fonte: Facebook, 2020. 
 

Os logotipos usados na desinformação servem para indicar a origem da 

mesma, e, neste caso, não são elementos constituintes da matéria em si, mas 

acessórios que indicam fonte jornalística. Na Figura 09, na qual apresentamos o 

texto original, aparece o logotipo do site inglês “Gossip”; já a figura anterior (14) traz 

uma marca jornalística “Breaking news” para a mesma narrativa. Esses símbolos 

são utilizados para o reconhecimento rápido de onde foi retirada a matéria, pois 

formam a identidade visual de jornais e sites. Deste modo, o uso das logomarcas 

pertencentes ao contexto do discurso compõe uma potencial estratégia usada para 

lograr o leitor. 

A organização gráfica da manchete em questão pode ser fabricada a partir do 

gerador de notícia satírica, apresentado anteriormente na Figura 15, chamado de 

Break your own News, – em português “Divulgue suas próprias notícias” – que 

aparentemente foi desenvolvido para a criação de notícias satíricas. O gerador de 

notícia possui ferramentas para que o usuário crie um título e um subtítulo para a 

matéria, além de poder vincular uma imagem da escolha do indivíduo que está 

utilizando a página. 

 

 

Figura 15 – Gerador de Notícia 
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Fonte: Break your own news, 2020. 
 

Dessa forma, compreendemos que a fonte ou o produtor da notícia 

desempenha um papel maior do que a mensagem, porque devido à autoridade da 

fonte presume-se que ela está apenas dizendo a verdade. Šušnjić (2008) aponta 

que os indivíduos e grupos são frequentemente incapazes de distinguir claramente 

entre uma mensagem e sua fonte, entre o significado de uma mensagem e o poder 

da autoridade e, portanto, aceitam a mensagem como verdadeira apenas porque a 

mensagem vem de uma autoridade. Em outras palavras, é mais fácil tomar uma 

decisão de acreditar em determinada afirmação quando alguém que você respeita 

assente tal conteúdo. 

Da mesma forma, o endosso da imagem do presidente da Rússia, dos leões 

andando na cidade e da logomarca de um jornal ou um site foram de extrema 

eficácia para persuadir as pessoas a acreditar na veracidade das informações, por 

mais inusitadas que sejam. Ambas as estratégias de produção da desinformação 

visam convencer o público de que a matéria em análise é confiável.  

O que pode ser observado ainda a respeito da criação é que todas essas 

formas textuais foram disseminadas por diferentes atores, usando diferentes 

modalidades, ou seja, imagens e plataformas (mídia social, sites de notícias falsas) 

para transmitir sua mensagem aos segmentos do público que pretendem persuadir. 

A desinformação, portanto, chegou em formas e formatos diferentes, com um 

objetivo abrangente por trás desta disseminação da falsidade comunicativa que 

trata-se amedrontar as pessoas por conta da COVID-19 para que se conscientizem 

https://breakyourownnews/
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da importância de permanecer em casa. Desta forma, tipificada em notícia 

manipulada e conexão falsa, a desinformação em análise é uma falsificação que não 

possui intenção de causar danos, diferente da má informação.  

Como um todo, o vasto volume de notícias em torno do vírus, a ambiguidade, 

a incerteza, a natureza enganosa e, às vezes, a baixa qualidade de algumas dessas 

informações, como é o caso do nosso corpus, justificam o uso do termo pela OMS 

de infodêmico. Com este neologismo, a Organização Mundial de Saúde queria, na 

época em que se espalhava o medo do coronavírus, apontar outro perigo das 

sociedades na era das redes sociais: a distorção da realidade, os ecos e os 

comentários tanto sobre fatos reais quanto sobre fatos frequentemente inventados 

(CINELLI et al., 2020). Nesse sentido, a desinformação, aqui, não foi 

necessariamente difundida com um objetivo negativo em mente; contudo, quando o 

conteúdo jornalístico se desvia da verdade, pode ter um impacto social ruim. 

 

4.2 (Re) produzir: o texto se transforma em produto de mídia  

 

Alcott e Gentzkow (2017) indicam que as notícias enganosas se originam de 

diferentes fontes e são criadas por diferentes motivos e pessoas, variando entre 

indivíduos e plataformas de notícias organizadas, todas com a intenção de enganar 

as pessoas. Como as notícias fraudulentas são criadas por pessoas e áreas 

diferentes, é um processo difícil rastrear os criadores. 

E nesta “linha de montagem” do conteúdo enganoso e conexão falsa, os 

textos podem assumir várias formas. No caso em análise, ele assumiu forma de 

postagens em blogs e reportagem de TV, mas todas se espalham de forma viral nas 

plataformas de mídia social. Essas notícias imitam as do conteúdo da mídia na 

forma, mas não no processo organizacional ou na intenção (LAZER et al., 2018). 

Notícias enganosas no sentido mais restrito de conteúdo disfarçado de 

jornalismo são apenas uma pequena parte de uma desordem de informação 

(WARDLE, 2017), que envolve ambas: a desinformação intencional e a não 

intencional em várias formas (QUANDT et al., 2019). No entanto, imitar o jornalismo 

é uma tática "muito usada por atores maliciosos ou oportunistas em busca de 

ganhos sociopolíticos e / ou financeiros" (YAQUB et al., 2020) que tentam pegar 
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carona na credibilidade percebida das notícias jornalísticas ou das pessoas famosas 

(MUTAHI; KIMARI, 2020). 

Em plataformas de mídia social, essa tática de engano parece funcionar. 

Descobriu-se que notícias falsas se espalham mais rápido do que notícias 

verdadeiras no Twitter (VOSOUGHI et al., 2018) e o Facebook foi nomeado um 

"vetor-chave de produção e reprodução de sites não confiáveis" durante as eleições 

gerais dos EUA de 2016 (GUESS et al., 2020). Vamos analisar como a 

desinformação da nossa análise se transformou em um produto de mídia, fase que 

veremos a seguir como ilustrado na Figura 16: 

 

 

Figura 16 – Segunda Fase da Desinformação 

 

Fonte: Wardle e Derakshan (2017). 

 

Quando o texto está produzido, uma característica amplamente indiscutível e 

também explicitamente mencionada é que são informações escritas como notícias 

reais; isso significa a imitação de formatos jornalísticos. Alguns autores 

complementam a pretensão de uma fonte pseudojornalística, ou seja, um meio 

aparentemente estabelecido para reivindicar credibilidade jornalística (EGELHOFER 

e LECHELER, 2018). 

Em 22 de março de 2020, o site satírico de língua inglesa Gossip publicou 

uma notícia cujo título era: “Coronavirus: Russian President, Vladimir Putin Releases 

800 Tigers And 500 Lions To Enforce ‘No Gathering’ Rule In The Country”, texto 

traduzido para o português no quadro 05. Observa-se que os autores imitam o 

formato de notícias jornalísticas verdadeiras e a co-presença de outros textos na 

forma de citações falsas, jogos de palavras ou referências a eventos conhecidos ou 
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normas sociais e valores, e, para muitos leitores, essas estratégias podem enganar. 

Veja a Figura 17: 

 

Figura 17 – Captura de Tela site Gossip  

 
 

Fonte: Gossip, 2020.  
 

 
 

Quadro 05 – Tradução para o português 

Coronavírus: o presidente russo, Vladimir Putin, libera 800 tigres e 500 
leões para impor a regra de "proibição de circulação" no país. 
POR FELIX G - 22 DE MARÇO DE 2020 - 1 MIN DE LEITURA 

 

O presidente da Rússia, Vladimir Putin, teria libertado 500 leões e 800 tigres nas ruas da 

Rússia para fazer cumprir a regra de bloqueio total no país. 

Isso veio à tona apenas algumas horas, ele enviou uma declaração muito curta a todos os 

russos sobre a prevenção do Coronavírus que diz; 

“Fique em casa por 15 dias ou vá para a prisão por 5 anos” 
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Ontem, 21 de março de 2020, Rospotrebnadzor, o cão de guarda da Rússia, disse que 

realizou mais de 156.000 testes de coronavírus no total, com 253 pessoas infectadas. 

 

Tradução nossa, 2021. 

 

Embora a semelhança formal seja necessária para aumentar a similaridade 

do texto (permitindo que o texto "finja" ser uma notícia real), os autores usam 

citações e discursos relatados tipificados que se referem explicitamente a lugares, 

instituições sociais, eventos existentes e citações absurdas, atribuídas a líderes 

políticos ou celebridades. 

Podemos observar com o enunciado: “Fiquem em casa por 15 dias ou vá para 

a cadeia por 5 anos”, que o parágrafo expõe a fala que teria sido dita por Putin para 

toda a população russa em tom ameaçador, evidenciado pelo uso das aspas no 

texto. O presidente apresenta duas alternativas aos cidadãos da Rússia, 

permanecer em suas residências por uma quinzena ou passar cinco anos numa 

penitenciária. O discurso de Putin está atrelado às normas de distanciamento social 

e quarentena, previstas pela Organização Mundial de Saúde, que ligado ao 

conhecimento de sua personalidade, como um gestor rígido, acarreta mais 

veracidade ao conteúdo veiculado.  

No último parágrafo, o produtor da notícia falsa traz novamente informações 

numéricas, como a data e estatísticas a respeito da testagem e contaminação da 

população russa para coronavírus feita pela Rospotrebnadzor, que se trata de uma 

agência federal russa que trabalha para fornecer supervisão e controle do bem-estar 

e dos direitos do consumidor e proteção dos seus cidadãos. Os algarismos contidos 

no texto dão ao conteúdo inverídico um ar de completude e veracidade. Como 

mostra a análise, as funções das alusões vão desde a imitação do gênero até a 

falsificação de práticas discursivas específicas ou formas habituais de uso da 

linguagem. 

Minnix (2017) aponta que os criadores de desinformação usam certos tipos de 

palavras e frases, porque são intencionalmente ambíguos e sustentam e validam 

melhores as narrativas de desinformação. Potter (1996) insiste que as pessoas 

gerem significado para o texto da mídia de acordo com um sistema de decodificação 

cultural. O público “tanto constrói como é construído por sistemas de representação 

como a mídia” (POTTER, 1996, p. 145). 
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Na Figura 18, apresentada posteriormente, percebemos a mesma 

desinformação sendo reproduzida como conteúdo de mídia, reforçando a divulgação 

da informação inverídica, auxiliando assim a validar a matéria exposta. 

 

Figura 18 – Desinformação publicada no site Think.mk 

 

Fonte: Think.mk, 2020. 

 

Segundo a ferramenta de mídia social, o artigo think.mk obteve mais de 2.200 

visualizações e 1.400 reações na postagem. De acordo com mensagens que 

viralizaram em redes sociais, a Rússia teria tomado uma medida drástica para 

manter as pessoas em casa: soltar leões pelas ruas da cidade. As imagens 

manipuladas visualmente e publicadas como verdadeiras, mas com metadados 

falsos teve suas circulações nas redes sociais no Brasil, mas com outro design. 

Muitos dos tweets falsos parecem ter usado um site para adicionar um quadro de 

“notícias de última hora” à imagem.  

Na Figura 19, a seguir, curiosamente pode-se reconhecer essa estratégia 

utilizada na divulgação da desinformação. A imagem vem com um logotipo 'Ao vivo' 

e um carimbo de data / hora fazendo com que pareça autêntica na publicação no 

perfil do Twitter de Gaby Mitashi: 
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Figura 19 – Desinformação Reproduzida no Twitter 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Twitter, 2020. 

 

 Os projetistas desta desinformação utilizaram partículas da realidade para 

fabricar essas mentiras que foram capazes de competir, conectar-se e, 

potencialmente, substituir todos os aspectos da verdade. Hodges (2011, p. 85) 

explica como as partículas de verdade diluem os fatos, afirmando que quando 

"frases-chave entram em circulação social, elas formam a base de uma série 

intertextual, ou seja, um texto que ocorre novamente em contextos múltiplos e 

sobrepostos" que podem permitir que o público construa e (re)construa realidades 

sobre o assunto da notícia. Foi o que vimos também na reprodução do Facebook. 

A publicação do conteúdo inverídico no Facebook não trouxe o logotipo ou 

marca jornalística em sua configuração, como se observa na Figura 20 a seguir. 

Contudo, mesmo sem a logomarca representativa das notícias jornalísticas 

verídicas, a matéria divulgada nessa rede social conserva o poder de persuasão por 

meio do título, imagem e estrutura do gênero, confundindo os leitores quanto a sua 

veracidade. 

 

Figura 20 – Desinformação Reproduzida no Facebook 
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Fonte: Facebook, 2020. 
 

  

Assim, a desinformação se (re)produz e transforma-se em produto de mídia 

sob a forma de manipulação de fotos que foram possibilitadas pelo desenvolvimento 

da tecnologia, com fácil acesso a equipamentos fotográficos digitais, a diversos 

softwares auxiliando no ajuste de qualquer elemento visual e no conhecimento das 

técnicas de fragmentação de textos. E enquanto os principais meios de 

comunicação são limitados por códigos de ética e pelo compromisso com a verdade, 

as plataformas de mídia social não têm regras sobre o compartilhamento de 

imagens manipuladas, com a consequência de desinformação dos consumidores 

(ALBRIGHT, 2017). 

 

4.3 Compartilhar: o texto é distribuído e tornado público 

 

A terceira e última fase da desinformação é o compartilhamento, também 

conhecida como distribuição, como pode-se notar na Figura 21 apresentada 

posteriormente.  

 

Figura 21 – Terceira Fase da Desinformação 
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Fonte: Wardle e Derakshan (2017). 

 

De acordo com Wardle e Derakhshan (2017), os indivíduos que encontram 

informações falsas nas redes sociais podem divulgá-las ativamente, compartilhando-

as ou interagindo com elas de forma diferente, e grande parte da disseminação da 

desinformação pode, portanto, ser atribuída à ação humana. Pessoas comuns 

podem propagar o material em suas próprias redes sociais por meio do 

compartilhamento deliberado – uma função central de plataformas como Facebook e 

Twitter. Outras interações com ele, como “curtir”, também acionam os algoritmos das 

plataformas de mídia social para exibi-lo ou compartilhar para outros usuários. 

Segundo o site de notícias da Comunidade Europeia, de 22 de junho de 2021, 

a desinformação se espalhou pelo Brasil em alta velocidade. 85% dos brasileiros se 

preocupam com o que é real versus o que é falso na internet. Já um estudo 

realizado pela Avaaz nos Estados Unidos, Itália e Brasil descobriu que os brasileiros 

são as pessoas mais inclinadas a acreditar em notícias falsas: 73% dos brasileiros 

pesquisados acreditavam pelo menos uma falsa história relacionada à pandemia. 

Além disso, 97% dos internautas brasileiros acessam a web via smartphone, 

resultando em um ambiente digital inundado com imagens e vídeos curtos 

facilmente compartilhados. 

Assim, podemos concordar com Wardle e Derakhshan (2017), quando 

ressaltam que é importante levar em consideração que o agente que cria e concebe 

a ideia subjacente do conteúdo é frequentemente diferente da pessoa que 

praticamente produz o mesmo, bem como da pessoa que o divulga e reproduz. 

Depois que uma mensagem é criada, ela pode ser reproduzida e distribuída 

infinitamente por muitos agentes diferentes, cada um com uma motivação diferente. 

Wardle e Derakhshan (2017) começam suas discussões com duas premissas: 

(1) As opiniões e crenças de um indivíduo são influenciadas pelo que ele ou ela lê; e 

(2) A maioria das pessoas escolhe interagir com aqueles que compartilham opiniões 

semelhantes (e evitar ou “deixar de seguir” aqueles de quem discordam 

profundamente). Como resultado, os consumidores de conteúdo acabam ocupando 

grupos segregados e polarizados, porque as pessoas são mais propensas a 

acreditar que há uma razão para algo se virmos outros promovendo, retuitando ou 

compartilhando informações, isso altera a forma como o conteúdo é percebido por 
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consumidores subsequentes. Se virmos uma multidão de pessoas correndo, nossa 

inclinação natural é correr também. Historicamente, essa resposta pode ter nos 

ajudado a evitar predadores, e no mundo digital de hoje isso nos torna vulneráveis. 

As pessoas costumam usar o número de retuítes ou compartilhamentos como 

um critério de credibilidade, embora haja muitos motivos para duvidar desses 

números.  Primeiro, a literatura sobre sinalização, especialmente Tandoc et al. 

(2017), destaca como as pessoas repetem frases - retweetam ou compartilham - 

para sinalizar sua adesão a um determinado grupo, independentemente de eles 

acreditarem pessoalmente ou endossarem o conteúdo.  

Ademais, ainda com base nos estudos de Tandoc et al. (2017), percebe-se 

que pessoas retuítam ou compartilham um artigo com base apenas em seu título e 

sem nunca ter clicado e, portanto, sem nunca ter realmente lido. Isso permite que a 

desinformação seja vista, aceita e promovida da mesma forma e com muita 

velocidade nos compartilhamentos. Na verdade, mesmo que as pessoas sejam 

capazes de detectar notícias falsas por julgá-las sistematicamente menos precisas 

do que notícias verdadeiras, isso não parece impedi-las de compartilhar 

(PENNYCOOK et al., 2019, 2020). 

Estudos têm mostrado que mentiras em redes sociais às vezes se espalham 

mais rápido do que fatos reais (KÜMPEL, 2019; VOSOUGHI et al., 2018). O que é 

menos claro, entretanto, é a influência que a desinformação realmente exerce. Sites 

relevantes geralmente têm um alcance relativamente pequeno. Ao mesmo tempo, 

pode-se ver que o conteúdo dessas páginas nas redes sociais muitas vezes 

desencadeia um número semelhante ou até mais interações (curtidas, 

compartilhamentos, comentários) do que o conteúdo de notícias de marcas de mídia 

estabelecidas (FLETCHER et al., 2018). 

Esse processo também inclui todos que não querem compartilhar 

desinformação intencionalmente, mas mesmo assim espalha. Veja a nossa 

ilustração utilizando exemplo de nossa análise desta notícia enganosa adaptada dos 

estudos de Wardle e Derakhshan (2017) na Figura 22. 

 

Figura 22 – Percurso da Desinformação  
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Fonte: Gráfico reelaborado da fonte original: Claire Wardle e Hossein Derakhshan (2017). 

 

Pesquisas mostram que pode haver pessoas que compartilham 

desinformação com a mesma intenção de quem as criou, ou seja, com a intenção 

deliberada de enganar, o que pode ser feito por diferentes razões. Esses 

divulgadores, como os criadores, podem ser motivados pela ambição de chamar a 

atenção, denegrir a imagem de uma pessoa, impor uma certa crença ideológica ou 

encorajar algum tipo de comportamento aos usuários (LEWIS; MARWICK, 2017; 

MARWICK, 2018). Pessoas que conscientemente compartilham notícias falsas 

podem fazê-lo simplesmente por diversão ou para criar o caos (VORDERER et al. 

2004; COLEMAN, 2014).  

O compartilhamento de notícias pode ser definido como uma prática comum 

de um usuário que pretende, por meio da mídia social, tornar conhecido ou 

recomendar conteúdo a outras pessoas (KÜMPEL et al. 2015). Para termos um 

panorama do potencial do compartilhamento nas redes sociais, podemos observar 

as imagens contidas na Figura 23 a seguir, na qual evidencia a quantidade de vezes 

cuja matéria enganosa foi repostada. Na página do Facebook “O martelo de 

Nietzsche” foram 7,4 mil notificações, 677 comentários e 7,4 mil compartilhamentos. 

No perfil do Twitter de @GabyMitashi totalizavam 116 mil notificações, 1,1 mil 

comentários e 44,6 mil compartilhamentos. 
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Figura 23 – Publicações e compartilhamento da desinformação nas redes 

sociais 

 

Fonte: Facebook e Twitter (2020). 

 

Assim, notamos que nas redes sociais, tanto para desinformação quanto para 

notícias, curtidas, reações, comentários e compartilhamentos podem servir como 

critérios de avaliação de credibilidade para outros usuários, visto que também 

podem ter implicações na forma como os tópicos são selecionados, produzidos e 

disseminados por produtores de notícias falsas.  

A credibilidade remonta à teoria da Retórica aristotélica da Grécia antiga, que 

se refere à ação comunicativa eficaz e persuasiva. Na desinformação, este é o ponto 

crucial no processo de construção do significado dos textos divulgados nas mídias 

sociais, que devem por sua natureza incitar a confiabilidade do público. 

A avaliação da credibilidade das fontes online é geralmente mais complicada 

do que na mídia tradicional por causa “da multiplicidade de fontes” incorporadas nas 

inúmeras camadas de disseminação online. As mídias sociais, como Facebook e 

Twitter, têm permitido que as informações fluam mais rápido do que nunca, 

aumentando a velocidade com que informações falsas podem se espalhar online 

(TANDOC et al., 2017). 

Pesquisa de Tandoc et al. (2017) indicou que o processo de autenticação 

para notícias nas mídias sociais envolve duas fases que espelham processos 

heurísticos (internos) versus processos sistemáticos (externos). Os modos de 

credibilidades internos são o conhecimento do próprio leitor, a mensagem, a fonte e 

a popularidade da matéria. E os externos consistem nas relações interpessoais e 
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institucionais dentro das mídias sociais que ocorrem de forma incidental ou 

intencional. 

Em seu estudo, Tandoc et al. (2017) analisou mais de 2501 respostas à 

pergunta aberta "como você verifica se as notícias que você vê nas redes sociais, 

como o Facebook, estão corretas?”. A análise de conteúdo das respostas mostrou 

que os destinatários primeiro tentam julgar heuristicamente a credibilidade de um 

item de notícias usando elementos como fonte e mensagem, bem como sua própria 

visão de mundo e conhecimento para decidir se uma determinada informação é 

confiável. Quando os atos internos de autenticação deixam dúvidas, os usuários 

usam fontes externas endossadas por outras pessoas ou pesquisando no Google 

para verificar as informações. 

Tandoc et al. (2017) sugeriram diferentes razões pelas quais as pessoas 

podem consumir e compartilhar notícias que não consideram reais. A seguir 

apresentamos tabelas evidenciando atos respostas que demonstram o uso das 

avaliações de critérios estabelecidos por Tandoc et al. (2017), bem como o 

percentual de uso de cada critério.  

Os critérios de autenticação ou nível de credibilidade apresentado pelos 

leitores da desinformação “Coronavirus: Russian President, Vladimir Putin Releases 

800 Tigers And 500 Lions To Enforce ‘No Gathering’ Rule In The Country” são 

investigados no presente trabalho a partir do processo interativo dos comentários 

dos usuários das redes sociais Facebook e Twitter.  

Coletamos 168 comentários do Facebook “O Martelo de Nietzsche” e 202 

respostas do twitter @GabyMitashi, seguindo os oito critérios de credibilidade de 

Tandoc et al. (2017) e sistematizamos como estabelecido em nossa metodologia. 

Evidenciamos o resultado na Tabela 01 a seguir: 

 

Tabela 01 - Número de Critérios de avaliação de Credibilidade de Tandoc et al. (2017) nos 

Comentários do Facebook e Twitter 

Critérios de Credibilidade Comentários Twitter 
% 

Comentários 
Facebook % 

 
Internos 

Eu/ Leitor 06 – 3,9% 05 – 3,6% 

Mensagem 58 – 37,7% 74 – 52,9% 

Fonte  01 – 0,6% 03 – 2,1% 

Popularidade 116 mil notificações 
 1,1 mil comentários  
 44,6 mil 

7,4 mil notificações 
 677 comentários  
 7,4 mil 
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compartilhamentos compartilhamentos 

 
Externos 

Interpessoal – 
Intencional 

78 – 50,7% 55 – 39,3% 

Interpessoal – 
Incidental 

2 – 1,2% 0 

Institucional – 
Intencional 

09 – 5,9% 02 – 1,4% 

Institucional – 
Incidental 

0 01 – 0,7% 

 Total 154 - 100% 140 - 100% 
Fonte: Construção Analítica da autora, 2021. 

 

Em seguida, demonstramos exemplares retirados do corpus dos comentários 

das redes sociais também de acordo com o critério de autenticação seguido pelo 

público. Na Tabela 02, a seguir, apresentamos os atos respostas que seguiram os 

modos de autenticações internos. 

 

Tabela 02 – Exemplos de Uso dos Critérios Internos de Credibilidade de Tandoc et al. 

(2017) nos Comentários do Facebook e twitter 

Critérios de Credibilidade Exemplos de comentários do Facebook 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Internos 

 
 
 
 
 
 

Eu/ Leitor 
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Mensagem 

 
 
 

Fonte  

 

 
 

 
 

Popularidade 

 

 
 

 
 

Fonte: Construção Analítica da autora, 2021. 

 

Quatro processos internos que encontramos nos dados analisados: eu/leitor, 

mensagem, fonte e popularidade. Essas foram as heurísticas que influenciaram 
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compartilhamentos do material falso. No entanto, em cada caso, há evidências 

empíricas sugestivas e aparentes tentativas do mundo real de alavancar esses 

fenômenos, que os tornam dignos de consideração. 

O eu/leitor refere-se ao próprio sujeito que entra em contato com o conteúdo 

bem como sua intuição e conhecimentos de mundo. Este é o tipo de 

compartilhamento que consiste com comportamentos ou crenças anteriores do 

indivíduo. 

De acordo com Freiling (2019), a desinformação pode apresentar um 

potencial de persuasão, especialmente, quando estão de acordo com as atitudes e 

crenças do sujeito leitor. Nesse sentido, a presente pesquisa indicou que os usuários 

de mídia social consideram as manchetes consistentes com suas crenças pré-

existentes mais confiáveis, mesmo quando explicitamente sinalizadas como falsas. 

No contexto de desinformação, isso pode se tornar desejável ao público-alvo que 

simpatiza com o conteúdo da mensagem. 

No Facebook, o eu/leitor foi o terceiro critério mais recorrente (05). Este é o 

primeiro modo de credibilidade apresentado no Modelo Conceitual de Tandoc et al. 

(2017). Dentre esses 05 casos, 01 dos comentários apresentou-se de forma 

negativa como mostrado na Figura 24 a seguir, neste caso, o processo persuasivo 

findou-se logo de início. 

 

Figura 24 – Comentário do Facebook 

 

Fonte: Facebook (2020). 

 

Quando há um conflito entre as informações novas e o conhecimento pré-

existente do leitor ocorre uma dissonância cognitiva (FESTINGER, 1957). Em outras 

palavras, o critério de autenticação baseado no leitor possui um aspecto subjetivo, o 

qual utiliza além da intuição, o conhecimento prévio, como demonstrado no 

comentário presente na figura anterior. 
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No Twitter o critério de credibilidade correspondente ao leitor é o quarto mais 

utilizado (06). Esse modo de autenticação dividiu-se em lados opostos: três leitores 

acreditam na veracidade na desinformação, enquanto os outros três desconfiam do 

exposto, o que confirma que saberes referentes a respeito dos animais selvagens, 

por exemplo, tornam a matéria controversa.  

Cabe mencionar que, de acordo com Falkenberg (1982, p. 106), a 

desinformação só é completa e representa um componente da realidade social 

quando o destinatário entende o conteúdo representacional desta comunicação 

como real, em outras palavras, a persuasão acontece por meio do eu/leitor ou 

audiência que valida a desinformação. 

A mensagem diz respeito ao conteúdo postado nas plataformas online e 

demais mídias, bem como a linguagem e organização do enunciado. Na plataforma 

do Facebook, o critério de credibilidade mais recorrente presente nos comentários 

foi a mensagem (74). A mensagem consiste no potencial de engano contido no 

próprio texto que por se assemelhar ao gênero notícia verídica induz a audiência ao 

erro. Outro aspecto que fortalece o potencial de engano da matéria foi o fato de se 

tratar da Rússia e do presidente Putin.  

Toda a construção do conteúdo colaborou para que a mensagem passasse 

credibilidade; contudo, esse mesmo aspecto pode ser também um fator de 

descredibilidade da informação, uma vez que a Rússia não é território de animais 

como leões citados na desinformação, ou seja, a mensagem ativa os conhecimentos 

enciclopédicos do leitor. Nesse sentido, podemos compreender que o critério da 

mensagem pode ser reforçado ou enfraquecido pelo eu/leitor.  

No twitter, a mensagem foi o segundo critério de autenticação mais usado 

(58). Assim como no Facebook, esse fator possui força contextual apoiado na figura 

composta pelas imagens dos leões soltos nas ruas e do presidente Putin, e na 

gravidade da pandemia, bem como na configuração da informação que traz no 

layout o logotipo jornalístico construindo a mensagem de forma integral com alto 

potencial de engano. 

Castells (2009) observa que os indivíduos tem a tendência de acreditar 

naquilo que querem. A Pós-verdade, comentada na seção um da presente pesquisa, 

veio confirmar que a maioria dos sujeitos acha que fatos que contradizem suas 

próprias crenças e opiniões são inverídicos, desconsiderando-os e menosprezando-
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os. Além disso, o efeito de credibilidade está ligado ao critério em que a mensagem 

está ou não relacionada à coerência das informações, ou seja, se há ou não 

procedência no conteúdo veiculado (LEWANDOWSKY et al., 2012; TANDOC et al., 

2018). 

A fonte condiz ao espaço no qual a mensagem foi publicada, como por 

exemplo, mídias sociais, jornais, revistas. Quanto maior a reputação da fonte, maior 

é o poder de confiabilidade da mesma. É como se fosse uma autoridade que condiz 

ao conteúdo informativo do texto. Autoridade é a medida em que a comunicação 

parece vir de uma fonte confiável. Em nossa análise, temos evidências de que o 

autor desta desinformação explorou esse efeito manipulando os textos para parecer 

real e confiável. 

No Facebook, a fonte foi o quarto modo de credibilidade mais utilizado (03). 

Três comentários citaram a fonte como modo utilizado para conceber a notícia como 

desinformação, em outras palavras, para alguns usuários das redes sociais a 

internet é um meio informativo pouco confiável. Já no Twitter, o local de publicação 

foi o fator de autenticação com menor incidência (01). Em ambas as plataformas, os 

internautas dos comentários em questão demonstraram descrença nas notícias 

divulgadas por meio na internet nas plataformas de redes sociais, considerando, 

dessa forma, que o conteúdo postado se trata de uma desinformação. 

Quando a fonte transmite confiabilidade, a mesma desempenha um papel 

maior do que a mensagem, porque devido à autoridade da fonte, presume-se que 

ela está apenas dizendo a verdade. Além das características da fonte, a 

credibilidade também é influenciada por características de uma mensagem 

persuasiva e do canal pelo qual ela é transmitida. Esses diferentes tipos de 

credibilidade (por exemplo, fatores de origem e mensagem) podem interagir uns com 

os outros. A credibilidade da fonte como “o julgamento de um indivíduo sobre a 

veracidade do conteúdo da comunicação”, impulsionado por perceber a mensagem 

como autêntica, precisa e verossímil. 

Ademais, Lewandowsky et al. (2012) e Tandoc et al. (2018) declaram que 

quando a audiência não apresenta interesse na matéria eles não se dedicam a 

apurar os fatos noticiados. Neste caso, os internautas geralmente optam pelo critério 

da fonte como uma estratégia de detectar a desinformação. 
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O critério de popularidade concerne à repercussão da matéria, no meio digital, 

e leva-se em consideração o número de curtidas, compartilhamentos e comentários. 

Neste exemplo, a desinformação teve o grau elevado de popularidade, sendo 

possível ver que a falsa notícia foi amplamente divulgada, tornando as pessoas mais 

propensas a encaminhá-la para outras pessoas. Os mecanismos de feedback das 

redes sociais podem ser manipulados para criar uma ilusão de tal apoio social. 

O número elevado de interatividade, como 44,6 mil compartilhamentos no 

Twitter é a confirmação de que as redes bot são usadas para espalhar informações 

de baixa credibilidade por meios automatizados. Segundo os estudos de Shu et al. 

(2017), foi comprovado que os bots estão envolvidos na rápida disseminação de 

informações, tweetando e retweetando mensagens muitas vezes. Quando as 

pessoas veem as mensagens, a alta contagem de retuítes alcançada por meio das 

redes de bots pode ser interpretada como uma indicação de que muitas outras 

pessoas concordam com elas. Além disso, Lewandowsky et al. (2012), afirma que os 

usuários receberem informações falsas repetidamente, sendo mais provável que 

acreditem que o conteúdo é verdadeiro. 

Há evidências que sugerem que cada quantidade de atividade de 

compartilhamento por prováveis bots tende a desencadear uma quantidade 

desproporcional de engajamento. Essa atividade de bot pode ser uma tentativa de 

explorar o efeito endosso social. Portanto, o suposto apoio da audiência 

efetivamente influenciou o comportamento das pessoas, e foi uma ferramenta útil 

tanto para aqueles que semearam a desinformação quanto para aqueles que 

buscaram espalhar “contra-mensagens”. 

A segunda etapa, avaliação externa, é utilizada quando a avaliação interna 

não leva a um resultado satisfatório, ou seja, o indivíduo ainda não consegue 

identificar se uma informação é verdadeira ou falsa. Na Tabela 03 podemos 

observar os comentários da audiência que condizem com esses critérios. 

 

Tabela 03 – Exemplos de Uso dos Critérios Externos de Credibilidade de Tandoc et al. 

(2017) nos Comentários do Facebook e Twitter 
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Externos 

 
 

Interpessoal – 
Intencional 

 

 
Interpessoal – 

Incidental 
 

 
Institucional – 

Intencional 

 
 
 

Institucional –  
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Incidental  

 
Fonte: Construção Analítica da autora, 2021. 

 

Nossa análise indica que a validação interpessoal (ou seja, conversar com 

outras pessoas) e buscar informações adicionais (seja no Google ou na mídia) foram 

frequentemente utilizadas como estratégias de elaboração neste contexto. 

O critério de credibilidade externo interpessoal-intencional consiste na 

confirmação de informação por meio de amigos ou membros da família, que nas 

redes sociais pode ser representado pela marcação de amigos, uma ferramenta de 

interação na qual o sujeito compartilha conscientemente algo específico com outros 

usuários adicionados à sua rede social digitando o nome dos mesmos nos 

comentários. 

O modo interpessoal-intencional foi o segundo critério mais utilizado no 

Facebook (55); no Twitter, foi o critério de autenticação mais utilizado (78). Em 

ambos os casos, os usuários das redes sociais mencionam amigos e familiares nos 

comentários, seja para confirmar a veracidade do evento, demonstrando dúvida, ou 

para expor o conteúdo para os mesmos. Turcotte et al. (2015) afirmaram que e os 

sujeitos demostram maior credibilidade nas notícias relacionadas ao seu círculo 

social adjacente, em outras palavras, a confiança cresce em decorrência da 

proximidade afetiva. 

O critério de autenticação interpessoal-incidental, que corresponde à ação de 

encontrar e ler notícias de maneira ocasional nas páginas de redes sociais de 

amigos ou familiares fazendo o compartilhamento do conteúdo, não foi registrado, 

apenas na plataforma online Twitter (02), sendo o quinto modo de credibilidade mais 

recorrente. O Facebook não apresentou nenhum ato de respostar utilizado a fator 

interpessoal-incidental. 
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O modo de credibilidade institucional-intencional que consiste na ação de 

pesquisar no Google, verificando em sites convencionais foi o quinto critério de 

autenticação mais recorrente no Facebook (02). Nesta categoria foram registrados 

dois atos respostas que investigaram sites confiáveis ou verificadores que negam a 

informação divulgada. Os usuários fizeram a captura da tela e postaram como 

comentário da desinformação. 

Na rede social Twitter consta como terceiro fator de credibilidade mais 

recorrente o institucional-intencional (09). Nestes casos, todos os nove comentários 

trazem imagens de outras mídias digitais por meio da captura de tela negando a 

informação dada na matéria publicada, assim como no Facebook, logo, percebe-se 

que alguns leitores se preocupam em verificar as informações na rede por meio de 

outros sites. Esse critério confere uma estratégia de leitura segura no âmbito das 

notícias falsificadas, porém por ser um modo de autenticação externo constitui-se 

como possibilidade de validação ainda pouco utilizada pela audiência como revelado 

nos estudos de Tandoc et al. (2017) e comprovado por meio de nossa análise. 

O modo de autenticação da audiência institucional-incidental que condiz ao 

fato de encontrar e ler ocasionalmente notícias postadas em outras mídias foi 

registrado unicamente no Facebook (01). Situação na qual o usuário clica na notícia 

para fazer a leitura da matéria forjada e a própria plataforma digital nega a 

veracidade do evento noticiado, após passar por verificação no suporte inerente, 

ativando uma caixa de mensagem que esclarece a realidade dos fatos, como 

podemos observar na Figura 25. Neste caso, o sujeito descobre que se trata de uma 

desinformação de forma casual. 

 

Figura 25 – Verificação da Desinformação através do Facebook 
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Fonte: Facebook (2020). 

 

A utilização dos critérios de credibilidade listados por Tandoc et al. (2017) nos 

comentários das redes sociais demonstra que leitores autenticam as informações na 

rede rapidamente; em outras palavras, a maior parte da audiência confia facilmente 

na desinformação compartilhada, uma vez que os internautas são persuadidos pelo 

conteúdo exposto na matéria enganosa, sendo logrado pela mesma.  

Cabe mencionar que durante a análise dos atos respostas na rede social 

Facebook foram registrados 05 comentários fora do contexto da informação e 23 

comentários negativos. Esse total de 28 atos respostas não foram contabilizados na 

tabela 02. Logo, dos 168 exemplares coletados, restaram 140 casos analisados que 

constam critérios de autenticação. 

Na rede social Twitter, foram excluídos 48 dos 202 comentários coletados, 04 

enunciados fora do contexto da publicação e 44 respostas negativas, restando assim 

154 comentários analisados e tabelados. Estes comentários não se fazem presente 

nos dados, pois trata-se de exemplares nos quais os interlocutores da mensagem 

expressam sua opinião, negando os fatos expostos sem especificar a motivação. 

Tendo em vista o resultado obtido por meio da análise dos comentários dos 

usuários das redes sociais, utilizando como parâmetro o Modelo Conceitual de 

Tandoc et al. (2017), podemos perceber que no Facebook o critério de persuasão 

mais utilizado pela audiência foi a mensagem. Já no Twitter, o modo de credibilidade 

mais recorrentemente foi o ato externo denominado interpessoal-intencional, 
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expresso por meio da ferramenta das redes sociais comumente denominada de 

marcação de amigos.  

Em analogia à pesquisa dos autores (2017), observamos uma pequena 

variação, uma vez que os pesquisadores chegaram à conclusão de que a audiência 

dos internautas de Cingapura valida a notícia, principalmente, por meio do próprio 

julgamento e do conteúdo da mensagem. Contudo, tendo em vista a amostragem 

dos comentários dos usuários brasileiros das redes sociais, pode-se perceber que 

estes recorreram, especialmente, aos fatores: mensagem e interpessoal-intencional 

para validação da informação falsa. 

Em resumo, as etapas ou percurso da desinformação, de criação, de 

reprodução e de compartilhamento são fundamentais para que a recepção da 

mesma seja bem sucedida, fazendo com que as informações falsas consigam 

alcançar o seu propósito comunicativo fundamental de enganar e persuadir a 

audiência e, consequentemente, representar um risco à democracia, como tem 

ocorrido atualmente. 

Concluídas as investigações e apresentados os resultados obtidos na 

investigação da produção, compartilhamento e recepção da desinformação, 

passaremos às nossas considerações finais. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta seção apresenta inicialmente uma síntese dos passos percorridos no 

decorrer deste trabalho. Em seguida são apresentadas as principais conclusões a 

que o estudo chegou. Por fim, são discutidas as limitações e as sugestões para 

futuras pesquisas. 

 O presente trabalho visou especialmente descrever as estratégias linguísticas 

usadas na produção, compartilhamento e recepção da desinformação publicada e 

disseminada nas mídias sociais, com o propósito de observar o impacto que as 

informações inverídicas têm causado na sociedade, principalmente, em tempos de 

crise mundial, como é o caso da pandemia de Covid-19, bem como, observar a 

forma de persuasão do conteúdo e modos de distribuição e legitimação por parte 

dos destinatários. 

 Todo esse fluxo de informação e desinformação propagado na rede sobre o 

vírus Covid-19, bem como as implicações e recomendações de órgãos de saúde 

gerou o fenômeno conhecido como Infodemia, neologismo usado pela OMS para se 

referir ao amplo movimento de publicações de informações falsas na Web, que 

confundem os leitores e desviam os mesmos da verdade. Nessa conjuntura, fez-se 

necessário caracterizar a pandemia de Covid-19, pois a mesma encontra-se como 

circunstância situacional do conteúdo enganoso em análise, a pseudonotícia 

“Coronavirus: Russian President, Vladimir Putin Releases 800 Tigers And 500 Lions 

To Enforce ‘No Gathering’ Rule In The Country”. Logo, discorremos sobre essa 

temática na seção I da presente dissertação. 

Além disso, ainda na primeira seção, discorremos a respeito do surgimento e 

definição do termo informação falsa; explicamos o conceito de Pós-verdade, que 

reforça o poder retórico das narrativas inverídicas atinentes à legitimação de 

conteúdo pelo grau de apelo às crenças e à opinião pessoal do que ao fato relatado, 

em outras palavras, que está ligada à sua forma de produção, configuração e 

linguagem. Abordamos ainda sobre o principal veículo de propagação da 

desinformação hoje, as mídias sociais, que influencia diretamente no modo de leitura 

e de aceitação das matérias que são empoderadas por meio de recursos interativos 

e de divulgação rápida. 
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          Na seção seguinte, ponderamos sobre a taxonomia da desinformação 

pautada nos elementos de composição, fases e possíveis danos e, por fim, 

apresentamos os critérios de autenticação internos e externos formulados a partir do 

Modelo Conceitual presente na pesquisa de Tandoc et al. (2017), com o intuito de 

compreender os modos de credibilidade usados pelos internautas. Nesse interim, 

este estudo se desenvolveu acerca de teóricos que buscam entender a 

complexidade do uso e da definição das informações falsas, elaborando conceitos e 

taxonomia que englobem o vasto nicho no qual esse conteúdo se aplica, como é o 

caso dos autores Tandoc et al. (2017 e 2018), Wardle (2017), Wardle e Derakhshan 

(2017), entre outros. 

         Para medir os construtos teóricos da pesquisa contidos na seção três deste 

estudo, apresentamos o Modelo Interativo de Miles, Huberman e Saldaña (2014), 

utilizado aqui e que possui como componentes do processo de análise, a coleta, a 

redução, a exibição e a verificação dos dados; e a técnica de Triangulação 

Metodológica de Denzin e Lincon (2006), a qual permitiu utilizar dois procedimentos 

de coleta dos dados, a observação e a documentação para selecionar a informação 

enganosa no meio digital e os comentários da audiência. Os procedimentos citados 

anteriormente foram suficientes e satisfatórios para chegar aos resultados obtidos 

neste estudo, tal qual, solucionar os problemas de pesquisa e atingir os objetivos, 

geral e específicos, como iremos expor a seguir. 

As contribuições do presente estudo são informações e observações 

relevantes sobre aspectos do fenômeno crescente da desinformação. Por meio do 

conhecimento levantado nesta pesquisa, visamos auxiliar na mudança do perfil do 

leitor passivo, que facilmente é persuadido por matérias enganosas e, ainda, alertar 

sobre a problemática de compartilhar informações falsas na rede. 

Compreendemos que conhecendo melhor as estratégias de produção, 

reprodução, distribuição da desinformação, bem como os critérios de credibilidade 

utilizados pelo público para creditar o conteúdo forjado, podemos formar uma rede 

de leitores que se preocupam em fazer uma leitura crítica dos textos com os quais 

se deparam dentro e fora das redes, fazendo uma reflexão sobre as informações 

consumidas, evitando assim que a audiência propague textos inverídicos.  

Assim, esta pesquisa teve como objetivo geral analisar e compreender as 

estratégias de produção, compartilhamento e recepção da informação falsa 
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publicada nas mídias socais. E para direcionar nossa investigação, elencamos três 

perguntas de pesquisa: a) Quais são as estratégicas textuais de criação e 

compartilhamento da desinformação?; b) Como acontece a manipulação dos fatos 

para a elaboração de uma desinformação?; c) Quais os critérios de credibilidade que 

são usados na autenticação da notícia enganosa? Concluídas as análises do 

fenômeno, podemos responder satisfatoriamente nossos questionamentos, como 

iremos expor a seguir. 

Por meio das estratégias de produção, classificamos a narrativa inverídica em 

dois tipos, conteúdo enganoso e contexto falso, de acordo com a taxonomia de 

Wardle e Derakhshan (2017). Neste caso podemos perceber que a complexidade na 

construção das matérias forjadas faz-se por meio da tessitura presente na 

desinformação, utilizando especificamente duas fortes técnicas de produção, a 

manipulação de imagens verdadeiras tiradas do contexto original e a imitação de 

uma fonte real, no caso das mídias digitais. Concluímos que os métodos 

supracitados são considerados simples de reproduzir para indivíduos com acesso à 

internet, contudo bastante eficientes para ludibriar os leitores, sobretudo aqueles que 

não possuem o letramento crítico midiático. 

Ainda a respeito da produção da desinformação, destacamos que a 

pluralidade de textos contidos na desinformação é constituída por fotos, logotipos e 

conteúdo verbal, ou seja, o agente utiliza o diálogo entre textos diversos para 

compor a desinformação. A intertextualidade ou tessitura utilizada pelo criador das 

informações inverídicas, principal estratégia de organização do texto enganoso, 

recorre a uma sobreposição de textos que ocorre implicitamente, logo, neste caso 

faz-se necessário o conhecimento prévio do leitor para identificar esta estratégia.  

Na produção e reprodução da desinformação em análise, percebemos o uso 

de textos imagéticos diversos, os quais combinavam três fotografias que compõem a 

pseudonotícia e o emprego de logomarcas com viés jornalísticos, além do conteúdo 

verbal expositivo. Essa tessitura visa simular uma notícia jornalística com o intuito 

primordial de persuadir o leitor por meio de sua configuração. 

A última etapa do percurso da desinformação refere-se ao compartilhamento 

ou distribuição. Esta fase é fundamental para as disseminações do conteúdo 

inverídico. O compartilhamento da informação inverídica consta como processo que 

pode ocorrer de diversas formas. Inicialmente, notamos que muitos indivíduos não 
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chegam sequer a abrir e ler a matéria por completo, apenas com a apresentação 

gráfica e a leitura rápida do título, ou seja, a configuração do texto, aceitam e 

divulgam a informação. Outros leitores compartilham devido ao caráter cômico ou 

excêntrico presente na matéria a fim de angariar popularidade na rede. A própria 

usuária do perfil pessoal do Twitter @GabyMitashi afirmou ter compartilhado a 

desinformação mesmo sabendo que era falsa, pois queria provocar a reação nos 

seus seguidores. Por fim, localizamos internautas que legitimam o conteúdo 

enganoso somente por meio da fonte, desde que a mesma seja uma fonte 

renomada e confiável. 

Ademais, pode-se encontrar ainda usuários artificiais que cumprem o papel 

de compartilhar as informações na rede, por meio dos bots/robôs. A reprodução da 

desinformação em análise nas redes sociais chegou a ser compartilhada milhares de 

vezes nas plataformas do Facebook e Twitter, evidenciando a possível influência da 

tecnologia e da utilização de robôs na divulgação da matéria enganosa, servindo ao 

critério de credibilidade de popularidade.  

No perfil de @GabyMitashi consta o total de 44.400 compartilhamentos da 

pseudonotícia dos leões soltos na Rússia em dois dias, contudo a mesma possuía 

apenas 120 seguidores na data da publicação da desinformação na rede. O número 

de distribuição é bastante superior a quantidade de comentários totais, 1100 mil, e 

de sua audiência em um curto período de tempo da publicação. 

Quanto à recepção, compreendemos que diversos leitores não estão aptos a 

reconhecer de imediato o conteúdo inverídico na rede. Com isso, os mesmos 

configuram-se como agentes ativos e importantes na propagação da desinformação. 

Especificamente, no que diz respeito aos critérios de credibilidade utilizados pela 

audiência, registramos a presença dos oito critérios de autenticação conjecturados 

por Tandoc et al. (2017) nos comentários nas redes sociais Facebook e Twitter 

(leitor, mensagem, fonte, popularidade, interpessoal-intencional, interpessoal- 

incidental, institucional-intencional e institucional-incidental).  

Os fatores mais utilizados pela audiência para verificar o conteúdo são as 

categorias de mensagem e a interpessoal-intencional, ou seja, o próprio texto e a 

indagação a pessoas próximas. O fator menos recorrente de autenticação menos 

aparente nos comentários das redes sociais é o incidental. Tandoc et al. (2017) 
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afirmaram que os indivíduos precisam urgentemente de habilidades de alfabetização 

midiática ao navegar pela informação, principalmente por meio de mídia social.  

Baron e Crootof (2017) determinaram que o risco mais acentuado ligado ao 

consumo da desinformação é o fato de que a mesma diminui e desacredita falas de 

especialistas, instituições conceituadas e de documentos relevantes, dificultando, 

deste modo, a oportunidade dos indivíduos de relacionarem-se com discursos sérios 

e reais, com base em fatos compartilhados. Essa circunstância é requerida, 

principalmente, em tempos de crise, como no caso da pandemia de Covid-19, pois 

as informações falsas transfiguram-se em obstáculos na produção do conhecimento 

real a respeito da crise corrente. Logo, evidenciar o caráter duvidoso de algumas 

matérias na rede tornou-se essencial na sociedade, sobretudo no cenário de colapso 

mundial.  

Um fator que confirma tal fato são os alertas emitidos por sites 

governamentais oficiais, jornalísticos e de instituições de saúde a respeito da 

publicação e distribuição de informações inverídicas. Até mesmo a ONU 

(Organização das Nações Unidas) chama a atenção para essa problemática que 

parece reverberar por todo o mundo, sendo considerada uma questão social e 

cultural na atualidade. Diante disso, percebe-se a relevância da presente pesquisa. 

Com base no exposto, fica evidente a necessidade urgente da aquisição de 

práticas efetivas de letramento crítico-reflexivo para as mídias como uma ferramenta 

positiva no enfrentamento à cultura da desinformação, a fim de identificar o caráter 

enganoso da matéria e suas possíveis consequências. Freiling (2019) afirma que 

várias pesquisas em alfabetização midiática crítica indicam que, quando os 

indivíduos têm alto conhecimento neste setor, eles são capazes de detectar 

informações falsas habilmente, porque sabem como avaliar quais informações são 

confiáveis ou não, ou seja, tornam-se indivíduos céticos (FREILING, 2019, p. 475). 

Dessa forma, aliando o conhecimento exposto na presente pesquisa à educação 

crítica reflexiva para textos midiáticos, podemos contribuir para identificar o caráter 

persuasivo contido nas notícias, especialmente, nas inverídicas. 

A desinformação encontrou um terreno fértil para sua propagação nas mídias 

sociais provocando diversas discursões e problemáticas referentes a este tema. Em 

nossa pesquisa, buscamos traçar algumas reflexões a respeito do como são 
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veiculadas e transmitidas essas informações inverídicas para que as mesmas sejam 

consideradas verdadeiras. 

Porém, o caráter de nossa dissertação é descritivo e exploratório a partir de 

uma amostra de uma pseudonotícia caracterizando uma limitação em nosso estudo, 

que consequentemente abre uma variedade de oportunidades de trabalho que 

possam utilizar o presente aporte teórico estendido ao âmbito da sala de aula, por 

meio de questionários que compreendam as dificuldades dos estudantes com 

relação à identificação da desinformação, e a aplicação de nossas teorias nas aulas 

de português no processo de ensino-aprendizado. 

A utilização deste trabalho como suporte teórico para a investigação do nível 

de letramento crítico midiático dos estudantes em locus e do potencial retórico desse 

tipo de texto para os mesmos auxilia no papel de educadores no processo 

interventivo, pois devido às intercorrências da pandemia não foi possível avaliar 

estes aspectos em tempo hábil. 

 Quanto aos modos de autenticação contidos no Modelo Conceitual de 

Tandoc et al. (2017), notamos que os mesmos representam bem a realidade da 

audiência, porém podem surgir novos modos de autenticação, sobretudo, formas 

que contemplem as interações não-verbais nas redes sociais. Além disso, os 

critérios de autenticação dos autores (2017) são intrinsicamente relacionáveis, 

apesar de serem apresentados separadamente. Logo, sugerimos que pesquisas 

futuras com caráter prático poderiam estudar o entrelaçamento dos critérios de 

credibilidade como uma forma de verificação íntegra da desinformação. Freiling 

(2019) declara que usuários das redes sociais podem empregar diferentes 

estratégias na avaliação das informações nas postagens. Concordamos com a 

autora (2019), destacando que quando associamos mais de um critério de 

credibilidade podemos chegar a um resultado de maior confiabilidade 

Com base em nossas investigações, notamos ainda a existência de linhas 

tênues entre os tipos de transtorno de informação, que geralmente têm sido 

enquadrados genericamente e erroneamente em um mesmo conceito de Fake News 

ou Notícia Falsa, termos estes que têm sido considerados vagos por sua 

abrangência, uma vez que o primeiro se dirige quase que de forma irrestrita à 

temática política, e o último carrega no seu arcabouço até mesmo as notícias 

satíricas. Assim, ponderamos o caráter dinâmico das informações inverídicas 
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publicadas nas mídias sociais, logo as definições e taxonomias das desinformações 

devem ser reavaliadas constantemente a fim de representar cada vez mais as 

formas desse tipo de publicação.  

Por fim, tendo em vista a complexidade do tema, não se esgotaram aqui as 

possiblidades de investigações condizentes a este assunto, uma vez que as 

informações falsas ou desinformação publicadas na rede demonstram ser um campo 

de estudo vasto. Nesse sentido, consideramos relevante a realização de estudos 

futuros, empregando até mesmo outros instrumentos metodológicos ou utilizando 

outros tipos de desinformação, como a má informação que não foi contemplada de 

forma específica. Deste modo, ressaltamos que a atual pesquisa destaca e reafirma 

a importância no prosseguimento dos estudos sobre a desinformação, pois esta 

dissertação se configura apenas como uma parcela de conhecimento que 

compreende e traz esclarecimentos sobre a produção, o compartilhamento e a 

recepção das notícias manipuladas que têm surgido como uma prática linguística e 

social intrigante, variada e bastante usual na contemporaneidade.  
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